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0  Espiritismo  em  March  a 


O  surto  progressista  do  Es¬ 
piritismo  no  Brasil  é  mui¬ 
to  expressivo  para  acredi¬ 
tarmos  sem  reservas  que 
o  nosso  país  marcha  na  vanguarda 
das  nações  mais  adiantadas  no  cam¬ 
po  do  espiritualismo. 

Efetivamente,  de  norte  a  sul  o 
Espiritismo  marcha  admiravelmente, 
num  desafio  destemido  aos  ataques 
desapiedados  dos  corifeus  da  reli¬ 
gião,  que  dia  a  dia  mais  se  enfure¬ 
cem  ao  ver  a  debandada  das  suas 
ovelhas.  E  nos  seus  ataques  gratuitos, 
longe  de  convencerem  os  seus  des¬ 
crentes  adeptos,  cooperam,  eficiente- 
mente  até,  para  despertarem  as  crea- 
iuras  sensatas  e  amigas  da  Verdade, 
que  inconscientemente  acreditam  nos 
seus  dogmas  e  cultos  exteriores,  fru¬ 
tos  do  decaído  paganismo,  para  o 
estudo  da  doutrina  dos  Espíritos, 
codificada  pelo  excelso  missionário, 
Leon  Hippolite  Denizard  Rivail  (Al- 
lan  Kardec). 

Eaz  pouco  tempo,  confirmando 
esta  nossa  afirmativa,  recebemos  car¬ 
ta  de  um  confrade  residente  em  Ala- 
gôa  Nova,  Estado  da  Paraíba,  na 
.qual  nos  informa  sôbre  a  marcha  do 
Espiritismo  nessa  cidade  e,  entre  ou¬ 
tras  cousas,  diz  o  seguinte: 

«O  Espiritismo  está  sendo  pro¬ 
pagado  do  púlpito  da  igreja  romanis- 
ta  desta  cidade.  O  padre,  durante  o 


mês  de  Maio,  ocupou- se  exclusiva¬ 
mente  do  Espiritismo.  Quasi  se  esque¬ 
ceu  das  suas  atividades  político-par¬ 
tidárias  para  atacar  de  rijo  o  Espiri¬ 
tismo. 

E  os  comentários  da  cidade  são 
sôbre  os  sermões  de  burro ,  porque 
num  dos  sermões  êle  se  referiu  à 
reincarnação  de  um  burro. 

Os  sermões  não  estão  dando  os 
resultados  desejados;  pelo  contrário, 
estão  servindo  de  propaganda,  doís 
as  sessões  do  Centro  Espírita  «Bit¬ 
tencourt  Sampaio»  estão  ficando  à 
cunha,  numa  demonstraçãc  patente 
de  que  o  povo  não  se  deixa  iludir 
mais  pelo  canto  das  sereias  roma¬ 
nas;  quer  factos,  quer,  enfim,  a  Ver¬ 
dade  em  sua  pureza». 

O  que  muito  tem  contribuído  pa¬ 
ra  acelerar  a  marcha  do  Espiritismo 
no  Brasil  é  a  reprodução  sucessiva,  e 
em  escala  cada  vez  mais  elevada, 
dos  factos  demonstrativos  da  sobre¬ 
vivência  individual.  E’  verdade  que 
existe  ainda  muito  embuste,  mais  pro¬ 
duto  da  ignorância  do  que  da  má-fé, 
porém  não  se  póde  negar  que  fenô¬ 
menos  realmente  interessantes  vêm  se 
verificando  nos  Centros  Espíritas  bem 
orientados,  tais  como  materialização 
de  espíritos,  «voz-direta»,  levitação  e 
transporte  de  objetos,  impressões  di¬ 
gitais  e  trabalhos  em  parafina,  etc. 
Além  disso,  o  Alto  vem  brindando  o 
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povo  brasileiro  com  mensagens  e  en¬ 
sinos  transcendentais,  verdadeiras  o- 
bras  primas  da  literatura,  da  ciência, 
da  filosofia  e  da  religião,  como  as 
que  nos  são  transmitidas  através  da 
mediunidade  de  Francisco  Cândido 
Xavier,  obras  que,  apesar  de  serem 
reeditadas  aos  milheiros,  se  exgoiam 
rapidamente. 

O  número  de  jornais  e  revistas 
espíritas  é  apreciável,  com  tendência 
a  aumentar  ainda  mais,  como  prova 
de  que  os  espíritas  não  querem  vi¬ 
ver  em  beatífica  contemplação ,  á 
espera  de  que  a  sua  felicidade  e  o 
aperfeiçoamento  do  seu  espírito  se 
façam  á  custa  do  esforço  alheio.  Que¬ 
rem  estudar,  querem  evoluir  e,  como 
sabem  que  sem  obras  de  caridade, 
que  é  o  princípio  do  amor  do  pró¬ 
ximo,  não  pode  haver  perfeição  es¬ 
piritual  e,  portanto,  felicidade,  empe- 
nham-se  a  fundo  no  trabalho  da  as¬ 
sistência  social,  como  anteparo  ás 
investidas  dos  inimigos  gratuitos  do 
Espiritismo  e  dos  espíritas. 

Enquanto  nos  outros  países  o 
Espiritismo  se  desenvolve  lentamen¬ 
te,  certamente  em  virtude  de  ser  en¬ 
carado  sob  um  único  aspecto  — o  cien¬ 


tífico  —  no  Brasil  êle  se  propaga  por 
toda  parte,  desde  as  metrópoles  até 
os  lugarejos  mais  distantes.  Há  sitios 
que  possuem  centros  espíritas  lega¬ 
lizados,  com  regular  assistência.  O 
nosso  representante*  viajante,  sr.  )oão 
Leão  Pitta,  disse- nos  que  no  Estado 
de  Minas,  o  propriefário  de  um  sitio, 
tendo  se  convertido  ao  Espiritismo, 
tranformou  a  igrejinha  de  sua  pro¬ 
priedade  num  Centro  Espírita.  São  inú¬ 
meros  os  casos  idênticos  a  este,  o 
que  constitue  prova  ou  indício  segu¬ 
ro  de  que  o  Espiritismo  —  encarado 
no  Brasil  sob  os  três  aspectos  cien- 
tíifico,  filosófico  e  religioso,  vai  de¬ 
molindo  as  arcaicas  crenças  religio¬ 
sas  fundadas  nos  dogmas  e  cultos 
externos  e  implantando  em  todas  as 
almas  a  verdadeira  fé,  a  certeza  ab¬ 
soluta  de  que  o  homem  sobrevive  á 
morte  do  seu  corpo  físico,  em  de¬ 
manda  da  Perfeição,  no  seio  da  Eter¬ 
nidade. 

Os  espíritas  brasileiros  estão  de 
parabéns,  não  só  porque  o  Espiritis¬ 
mo  avança  a  passos  de  gigante,  rnas 
também  porque  o  seu  trabalho  tem 
dado  bons  frutos,  graças  ao  adjutó- 
rio  decidido  da  Milícia  Celestial. 


/.  Porcos  Precipitados  \ 


—  «E  saindo  do  possesso ,  os  espíri¬ 
tos  imundos  entraram  nos  porcos ,  e  a 
manada  que  era  de  alguns  dois  mil , 
foi  precipitar- se,  com  grande  violên¬ 
cia  no  mar ,  e  alí  todos  se  afogaram». 
(Mar.  V-ij). 

Escolhemos  para  o  estudo  desta  crô¬ 
nica  a  passagem  evangélica  acima  anota¬ 
da,  por  constatar  que  muito  dos  nossos 
irmãos,  e  até  alguns  de  grande  responsa¬ 
bilidade  no  âmbito  doutrinário,  guardam 
a  respeito  da  mesma,  opiniões  divergentes. 

Por  mais  de  uma  vez  temos  dito, 
que  o  Evangelho  sem  as  explicações  tra¬ 
zidas  hoje  pelo  Espiritismo,  seria  sempre 
um  livro  incompreensível,  enigmático, 
mesmo,  escudando  a  nossa  opinião  na 
afirmativa  do  Codificador,  quando  escre¬ 
veu  que — «O  Espiritismo  é  a  chave,  com 


o  auxílio  da  qual  tudo  se  explica  de  mo¬ 
do  fácil».  (EVANG.  S/  ESP.  Cap.  VIII 
n.°  17)- 

E  com  o  auxílio  desta  chave,  va¬ 
mos  demonstrar  como  é  que  o  Espiritis¬ 
mo  explica,  cientificamente,  o  ocorrido, 
narrado  na  passagem  evangélica,  transcri¬ 
ta  ;  —  legítimo  fenômeno  de  assombração 
ou  visualização. 

A  subjugação  consiste  na  ação  do¬ 
minadora  que  um  mau  espíriro  exerce  so¬ 
bre  um  outro  Espírito  que,  por  mais  fra¬ 
co,  se  deixou  dominar  e  que  aquele  su¬ 
jeita  temporáriamente  à  sua  vontade.  Pa¬ 
ra  produzir  esse  efeito,  o  subjugador  atua 
fluídicamente  sobre  o  outro.  No  caso  de 
possessão,  o  domínio  é  mais  completo. 
Combinando  os  fluídos  do  seu  perispíri- 
to  com  os  do  perispírito  do  incarnado,  o 
mau  espírito  se  introduz  no  instrumento 
corpóreo  dêste  último  e  lhe  imprime  uma 
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ação  que  é  resultante  daquela  combina¬ 
ção  fluídica. 

Expelindo  dos  possessos  os  espíritos 
seus  perseguidores,  fez  Jesus  que  estes  se 
manifestassem  visualmente  aos  porcos,  os 
quais,  espavoridos  com  aquela  visão,  se 
precipitaram  ao  mar,  morrendo  afogados. 
Os  espíritos  obsessores,  obedientes  à  von¬ 
tade  de  Jesus,  apenas  se  fizeram  visíveis 
aos  porcos,  espantando-os.  Eles  não  pas¬ 
saram  nem  entraram  para  os  porcos,  como 
afirmaram  os  evangelistas,  pela  ignorância 
que  só  agora  foi  possível  revelar  a  tal 
respeito. 

Facto  idêntico,  anotou  o  brilhante 
escritor  Dr.  Carlos  Imbassahy,  na  sua  re¬ 
bente  obra -CIÊNCIA  METAPSÍQUICA, 
referindo-se  a  um  médium  que  «começou 
a  ver  espíritos  que  tomavam  formas  de 
animais  horrendos  e  lhe  falavam  ;  que 
costuma  ser  transportado  a  grandes  dis¬ 
tâncias  e  chega  a  ir  aos  planetas,  onde  es¬ 
píritos  maus  querem  matá-lo  com  golpes 
fluídicos».  (pags.  1 77/8  —  Gilbert  Ballet  e 
Monier  Vinard). 

Explica-se,  assim,  as  aparições  dos 
zumbis,  caiporas,  mulas  sem  cabeça,  et- 
caterva . . . 

Quanto  ao  conhecimento  dos  meios 
e  processos  pelos  quais  se  produzem  esses 
fenômenos  de  visão  nos  animais,  ainda  o 
não  podemos  ter,  porque  nos  falta  o  da 
natureza  dos  fluídos,  de  suas  proprieda¬ 
des  e  das  combinações  de  que  são  passí¬ 
veis. 

Nem  por  isso,  entretanto,  nos  deve 
importar  a  incredulidade  e  a  negação  dos 
sábios,  dos  materialistas,  de  todos  os  que 
se  supõem  senhores  exclusivos  da  verdade, 
do  bom  senso,  da  razão  e  do  mundo, 
que  chamam  seu.  Para  firmarmos  a  nossa 
crença,  na  realidade  dos  efeitos  terríveis 
e  formidáveis  da  ação  dos  espíritos  infe¬ 
riores,  temos  os  factos  autenticados  pelos 
Evangelistas,  temos  a  ciência  espírita,  cu¬ 
jo  estudo  leva  ao  conhecimento  de  tais 
factos,  temos  a  nova  revelação,  que  nos 
veiu  desvendar  os  segredos  do  além-tú¬ 
mulo,  temos  as  manifestações  mediúnicas 
que,  cada  vez  em  maior  número,  se  dão 
por  toda  parte,  demonstrando  o  poder,  a 
extensão  e  as  modalidades  várias  da  atua¬ 
ção  dos  sêres  do  plano  incorpóreo  sobre 
os  incarnados.  (Vêr  ELUC.  EVANG. 
pags.  159/60).^ 

ANDRÉ  LUIZ,  nas  suas  magistrais 
obras,  instrue-nos  muito  especialmente  a 
respeito  do  poder  que  os  espíritos  pos¬ 


suem  sobre  os  fluídos,  que  eles  manejam 
ao  seu  bel-prazer,  causando  as  vezes  sur- 
prêsas  aos  incáutos,  contando  êle,  feliz¬ 
mente,  com  um  cicerone  prestimoso,  o 
irmão  Calderaro,  que  a  seu  turno  o  con¬ 
duziu  ao  limiar  das  cavernas ,  uma  espécie 
de  «sei vá  escura»,  a  que  se  referira  Dan- 
te  Alighieri,  no  seu  imortal  poema,  ao 
considerar  que  êle,  estudioso  que  era, 
muito  lucraria  em  descer  até  lá,  porque 
encontraria  inexgotável  material  de  ob¬ 
servação,  sem  necessidade  de  enfrentar  si¬ 
tuações  embaraçosas,  para  as  quais  êle  ain¬ 
da  não  se  havia  apresentado  conveniente¬ 
mente .. .  (MUNDO  MAIOR,  pag.  209). 

«A  lei  que  rege  as  manifestações  es¬ 
píritas,  uma  vez  conhecidas,  vem  expli¬ 
car-nos  um  grande  número  de  problemas 
julgados  sem  solução ;  é  a  chave  de  uma 
multidão  de  fenômenos  explorados  e  am¬ 
pliados  pela  superstição».  (PRINC.  ES¬ 
PÍRITA,  pag.  66). 

A  Anatomia  e  a  Fisiologia  já  de¬ 
monstraram  experimentalmente  a  identi¬ 
dade  de  composição  e  de  funcionamento 
vital  dos  tecidos,  quer  sejam  animais,  quer 
humanos,  que  poderiamos  repetir  hoje 
com  Le  T)AN7EC,  que  afirmou  que  a 
«substância  cão»,  pode  viver  na  «substân¬ 
cia  homem». 

Analizada  a  hipótese,  porém,  pelo 
que  é  puramente  espiritual,  tudo  prova, 
também,  não  existir  entre  a  alma  do  ho¬ 
mem  e  a  dos  animais,  mais  que  uma  di¬ 
ferença  de  gráus,  tanto  do  ponto  de  vista 
moral,  como  do  intelectual,  considerados, 
é  certo,  até  determinado  limite. 

«Segundo  a  opinião  de  alguns  filó¬ 
sofos  espiritualistas  —  diz  sabiamente  Al- 
lan  Kardec  —  o  princípio  inteligente,  dis¬ 
tinto  do  principio  material,  individuali¬ 
za-se  e  elabora-se,  passando  pelos  diver¬ 
sos  gráus  da  animalidade  ;  é  nesses  gráus 
que  a  alma  se  ensáia  na  vida  e  desenvol¬ 
ve  as  suas  primeiras  faculdades  pelo 'exer¬ 
cício  ;  é,  por  assim  dizer,  o  tempo  da 
incubação.  Chegado  ao  gráu  de  desenvol¬ 
vimento  que  comporta  esse  estado,  ela 
recebe  as  faculdades  especiais  que  cons¬ 
tituem  a  alma.  Haveria  assim  a  filiação 
espiritual  do  animai  ao  homem,  como 
existe  filiação  corporal».  (GÉNESIS  -Cap. 
XI  —  n.  23). 

Quanto  ao  desenvolvimento  grada¬ 
tivo  da  alma— diz-nos  Erasto  —  não  ter 
ela,  quanto  ao  presente,  nenhuma  apti¬ 
dão  para  se  mesclar,  unir,  fundir  com  o 
sopro  divino,  a  alma  etérea,  o  Espírito, 
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numa  palavra,  que  anima  o  ser  essencial¬ 
mente  perfectível  —  o  homem,  o  rei  da 
Creação».  (LIV.  MED.  n.o  23 6). 

Compreendemos,  assim,  que  os  espí¬ 
ritos  imundos  não  entraram ,  na  expressão 
do  termo,  para  os  porcos,  porque  caso 
isso  ocorresse  daria  lugar  a  uma  incorpo¬ 
ração.  Muito  menos  uma  subjugação  teria 
ocorrido,  porque  para  que  se  desse  a  sub¬ 


jugação,  serra  .necessário  e  indispensável, 
que  se  combinassem  os  fluídos  perispiritais 
de  uns  com  os  outros,  o  que  pratica¬ 
mente,  era  impossivel,  pelas  razoes  adian¬ 
te  expostas  pelo  Espírito  Erasto. 

E  por  hoje  é  só. 

Nova  Iguaçu,  Julho  —  1949. 

J.  B.  CHAGAS. 


Dr.  Luiz  Maturcelli 


A  réplica  oferecida  ás  nossas 
considerações  evangélicas  fo¬ 
mos  qualificados  como  ini¬ 
migos  da  religião  de  Cristo 
tão  só  porque  não  comun¬ 
gamos  com  a  prática  segui¬ 
da  por  outras  seitas  reli¬ 
giosas. 

Tal  conceito  poderia  justificar-se  se 
se  considerasse  como  inimigo  todo  aque¬ 
le  que  atenta  contra  os  interesses  mate¬ 
riais  dos  que  fazem  comércio  com  os 
princípios  divinos,  adulterando-os  ao  sa¬ 
bor  das  suas  conveniências  e  de  acordo 
com  a  intenção  de  manter  prestígio  entre 
as  classes  ignaras,  explorando  a  sua  boa 
fé  e  vendendo  absolvições  e  indulgências 
na  terra. 

São  Paulo  dizia  aos  seus  ouvintes  : 
—  «Examine  tudo,,  mas  só  abrace  o  me¬ 
lhor».  Nêsse  ensinamento  êle  recomenda 
que  não  se  deve  adotar  qualquer  princí¬ 
pio  religioso  sem  um  exame  claro,  racio¬ 
nal  e  inteligente  de  todas  as  escrituras, 
para  o  conhecimento  da  verdade.  Aliás,  já 
o  Mestre  advertia  :  —  «Êste  povo  honra- 
me  com  os  lábios,  mas  seu  coração  está 
longe  de  mim.  Adora-me,  porém,  em  vão, 
ensinando  doutrinas  que  são  preceitos  dos 
homens».  (S.  Mateus,  cap.  15,  v.  8  e  9). 

Daí,  se  os  dogmas,  as  cerimônias 
aparatosas,  discrepam  do  exemplo  de  sim¬ 
plicidade,  de  cordura  e  piedade  santa,  for¬ 
necidos  por  Jesus,  não  vemos  em  como 
se  deva  admitir  como  verdade  intangível 
os  preceitos  ditados  pelos  próprios  ho¬ 
mens,  em  completo  contraste  com  os  en¬ 
sinamentos  do  Mestre. 

O  Espiritismo,  no  entanto,  não  é 
obra  dos  homens ;  não  é  creação  ou  adap¬ 
tação  desta  ou  daquela  comunidade  reli¬ 
giosa  ;  mas  sim  a  vivificação  profunda  e 


real  das  lições  do  meigo  Nazareno,  reve¬ 
lada  pelos  espíritos  por  êle  postos  em  co¬ 
municação  direta  com  os  encarnados. 

Dir-se-á  que  esses  espíritos  são  os 
próprios  demônios  tentando  os  homens. 
Entretanto,  ninguém  põe  em  dúvida  a  re¬ 
velação  feita  a  Moisés,  no  Sinai,  dos  dez 
mandamentos  da  lei  de  Deus  ; '  ninguém 
contrasta  a  revelação  feita  a  S.  Pedro  na 
cidade  de  Joppe  :  «Estando  eu  orando  na 
cidade  de  Joppe  vi,  arrebatado  dos  sen¬ 
tidos,  uma  visão,  um  certo  vaso,  como 
um  grande  lençol  que  descia  do  céu  e, 
baixado,  vinha  até  junto  a  mim.  No  qual 
pondo  eu  os  olhos  considerei  e  vi  ani¬ 
mais  da  terra,  quadrúpedes  e  féras,  e  rep¬ 
tis  e  aves  do  céu.  E  ouvi  a  voz  que  di¬ 
zia  :  levanta-te,  Pedro,  mata  e  come  ; 
Ninguém  duvida  sobre  o  acontecido  a 
Saulo,  depois  apóstolo  S.  Paulo,  na  estra¬ 
da  de  Damasco. 

Em  tais  circunstâncias  os  espíritos 
que  se  comunicam  com  os  homens  não 
são  o  próprio  demônio  tentando  as  crea- 
turas  de  Deus.  E  como  considerá-los  as¬ 
sim  se  eles  recomendam  a  prática  da  ca¬ 
ridade,  do  amor  ao  próximo,  a  cordura  e 
a  fraternidade  ?  Como  considerá-los  ini¬ 
migos  de  Deus  se  eles  recomendam  a  pre¬ 
ce  sincera  para  mais  facilmente  aproxi¬ 
marem-se  dêle  ?  Evidentemente,  se  fossem 
demônios,  seriam  bons  demônios  pelo 
bem  que  praticam,  pelo  conselho  eleva¬ 
do  que  dão. 

Os  evangelhos  estão  prenhes  desses 
ensinamentos,  todos  eles  firmados  na  dou¬ 
trina  de  Jesus. 

Segundo  esses  ensinos  a  verdadeira 
religião  é  aquela  que  não  se  exterioriza 
em  cerimônias  pomposas  que  enchem  a 
vista,  mas  desolam  o.  coração  ;  não  é  a- 
quela  que  se  cifra  nos  desfiar  das  contas 
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do  rosário,  mas  sim  aquela  que  é  senti¬ 
da  e  praticada  através  de  atos  meritórios, 
unindo  almas  e  corações,  provocando  a 
comunhão  dos  homens  nos  verdadeiros 
laços  de  fraternidade  e  amor  desinteressa¬ 
do.  «Orai  em  secreto»,  dizia  Jesus.  Os 
cultos  exteriores,  cheios  de  exaltação  e 
aparatos,  divorciam-se  do  caminho  trilhado 
pelo  Mestre. 

Dizia  ele  :  Dai  de  graça  o  que  de 
graça  recebeste.  Afugenta  do  teu  ânimo 
todo  e  qualquer  sentimento  de  cobiça,  de 
lucro  ou  de  proveito  pessoal  e  não  im¬ 
plantes  a  discórdia  e  a  'desunião.  Entre¬ 
tanto  o  que  vemos  é  justamente  o  con¬ 
trário.  A  venda  das  absolvições  ;  as  pre¬ 
ces  pagas  ;  as  indulgências  pagas  antes  do 
cometimento  das  faltas. 

A  religião  de  Cristo  não  está  nas 
igrejas,  mas  nos  corações  dos  homens  que 
seguem  o  caminho  por  ele  trilhado.  Bem 
o  disse  Paulo  :  -  Deus  fez  o  mundo  e  to¬ 
das  as  coisas  que  nele  há,  este  sendo  o 
Senhor  do  céu  e  da  terra,  não  habita  nos 
templos  feitos  pelos  homens.  Nem  tão 
pouco  é  servido  por  mãos  de  homens, 
como  necessitando  de  alguma  coisa,  pois 
é  ele  só  quem  dá  a  todos  a  vida,  a  res¬ 
piração  e  todas  as  coisas.  (Atos,  17-v.  24.) 

* 

*  * 

Para  condenar  a  invocação  dos  es¬ 
píritos  desincarnados  o  nosso  distinto  con- 
traditor  citou  a  lei  Mosaica.  Escusa  di¬ 
zer  que  essa  lei  foi  derrogada  pelos  Evan¬ 
gelhos  do  Mestre.  Todavia  quando  fosse 
de  obedece-la,  a  sua  obediência  deveria 
atingir  a  totalidade  dos  seus  preceitos  e 
não  apenas  os  escolhidos  a  dedo.  Assim 
teríamos  que  admitir  a  justiça  de  Talião: 
Olho  por  olho,  dente  por  dente,  con¬ 
trastando  com  os  ensinamentos  de  Jesus 
que  pregou  o  perdão,  a  humildade  e  a 
caridade  para  com  os  nossos  próprios  ini¬ 
migos. 

Como  quer  que  seja,  entretanto,  o 
preceito  da  lei  mosaica,  não  foi  devida¬ 
mente  compreendido  pelo  nosso  antago¬ 
nista.  Essa  lei  proibiu  a  evocação  dos 
mortos  porque  essa  evocação  não  com¬ 
preendia  os  sentimentos  de  respeito  e  de 
piedade  para  com  eles,  mas  transformavam- 
na  em  objeto  de  especulações,  de  augú¬ 
rios  e  sortilégios.  E,  por  isso,  Isaias  reco¬ 
mendava  :  —  «Quando  vos  disserem,  — 
consultai  os  mágicos  e  advinhos  que  bal¬ 
buciam  encantamentos,  respondei  Não 


consulta  cada  povo  ao  seu  Deus  ?  E  aos 
mortos  se  fala  do  que  compete  aos  vivos 
(Isaias  VIII,  v.  19)  e  acrescentou  :  — Sou  eu 
quem  aponta  as  falsidades  dos  prodígios 
mágicos  ;  que  enlouquece  os  espíritos  dos 
sábios  e  confunde  a  ciência  vã  (Isaias,  cap. 
XLIV  v.  25). 

O  veadadeiro  sentido  das  palavras 
de  Moisés  encontramo-lo  no  Levitico,  cap. 
XIV  v.  21  ;  cap.  XX  v.  27  ;  e  no  Deu- 
teronomio  cap.  XVIII,  v.  9,  10,  11  e  12. 

A  lei  de  Moisés,  nada  tem  a  ver 
com  o  caso  após  o  advento  de  Jesus, 
tanto  assim  que  é  ele  quem  diz  :  —  Vós 
sabeis  que  foi  dito  aos  antigos  tal  e  tal 
coisa,  eu  vos  digo  TAL  OUTRA  COISA. 

Jesus  não  proscreveu,  totalmente,  a 
lei  de  Moisés,  antes  sancionou-a  no  que 
tinha  de  melhor,  através  da  doutrina  por 
ele  pregada.  Entretanto,  referência  algu¬ 
ma  fez  à  proibição  da  evocação,  mas  re¬ 
comendando  —  «Pedi  e  obtereis,  pois  a 
cada  um  se  dará  segundo  as  suas  obras» 
admitiu  a  sua  própria  evocação  para  a 
formulação  do  pedido. 

É  êle  quem  nos  dá  o  exemplo  quan¬ 
do,  ainda,  sobre  o  madeiro,  invocou  ao 
Pai  perdão  para  os  seus  algozes :  «Perdoa 
pai,  eles  não  sabem  o  que  fazem». 

Não  há  como  confundir  a  evocação 
feita  com  fé,  para  fins  piedosos  e  alevan- 
tados,  com  a  evocação  feita  para  mistifi¬ 
car,  com  fins  especulatórios  ou  para  ila- 
quear  a  boa  fé. 

Tais  exploradores  não  se  valem  uni¬ 
camente  da  doutrina  espírita.  Na  classe 
sacerdotal,  por  igual,  encontramos  santos 
e  perversos ;  verdadeiros  apóstolos  e  pús¬ 
tulas  humanas ;  homens  piedosos  e  sacer¬ 
dotes  sem  alma.  E’  por  isso  que  Jesus  re¬ 
comendou  a  distinção  dos  falsos  profetas. 
Daí,  não  se  podendo  tomar  a  parte  pelo 
todo,  segue-se  que  a  doutrina  espírita  não 
pode  ser  confundida  com  a  macumba  e  o 
baixo  espiritismo. 


Com  relação  à  Ressurreição  mante¬ 
mos  o  que  já  dissemos.  Os  textos  foram 
citados  pelo  nosso  antagonista  com  signi¬ 
ficado  impróprio.  O  termo  ressurgir  ci¬ 
tado  nos  Evangelhos  significa  «Aparecer» , 
« mostrar-se »,  « apresentar-se »,  e  não  voltar 
ao  mesmo  corpo  físico. 

Jesus  dizia  :  —  Não  vos  maravilheis 
disto,  porque  vem  a  hora  em  que  todos 
os  que  se  acham  nos  túmulos,  ouvirão  a 
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voz  do  filho  do  homem  e  sairão;  os  que 
fizeram  o  bem  para  a  RESSURREIÇÃO 
da  vida  ;  e  os  que  fizeram  o  mal  para  a 
RESSURREIÇÃO  do  juizo.  (S.  João  c.  V 
v.  28  e  29). 

Até  hoje  os  nossos  sentidos  não  cons¬ 
tataram  nenhuma  ressurreição  corporal 
dos  que  morreram  fisicamente,  mas  a  nos¬ 


sa  intuição  nos  evidencia  que  os  seus  es¬ 
píritos  tiveram  o  seu  prêmio  ou  o  seu 
julgamento. 

O  conceito  dos  homens,  mesmo, 
acompanhou  a  sua  peregrinação  extra  ter¬ 
rena  dispensarldo-lhes  o  seu  veredictum 
segundo  o  seu  merecimento,  de  acordo 
com  a  atuação  na  terra. 


(5)  Cairbar  Schutel 

^  ' - - - 


jípv  nosso  amado  companhei- 
lip  ro,  Cairbar  Schutel,  nas¬ 
ceu  na  Capital  Federal, 
em  22  de  Setembro  de  1868.  Por¬ 
tanto,  se  ele  ainda  estivesse  entre 
nós  na  sua  forma  física,  comple¬ 
taria,  no  próximo  dia  22,  81  anos 
de  idade,  e  receberia  de  seus  inú¬ 
meros  amigos,  pessoalmente,  por 
cartas  e  telegramas,  felicitações  pe¬ 
lo  grato  acontecimento. 

Entretanto,  como  a  morte  é 
a  porta  da  Yida,  e  Cairbar  Schu¬ 


tel  se  encontra  mais  vivo  do  que 
nunca,  nos  acompanhando  e  auxi¬ 
liando  no  prosseguimento  da  tare¬ 
fa  que  ele  nos  confiou,  nós  lhe 
enviamos,  por  este  meio,  o  nosso 
fraterno  e  afetuoso  abraço,  reno¬ 
va  ado  os  nossos  votos  de  felicida¬ 
de  e  progresso  espiritual,  solicitan¬ 
do-lhe  a  continuação  do  seu  indis¬ 
pensável  adjutório,  para  que  pos¬ 
samos  levar  avante  a  sua  obra  de 
difusão  da  Doutrina  do  nosso  Ama¬ 
do  Mestre  Jesus. 


Homenagem  de  José  Bonifácio  aos  espiritas 


O  imortal  brasileiro  José  Bonifá¬ 
cio,  servindo- se  de  um  médium,  qua¬ 
se  analfabeto,  ditou,  numa  sessão  em 
homenagem  aos  espíritas,  uma  esplên¬ 
dida  e  inspirada  poesia,  mensagem 
assistida  pelo  dr.  ArthuU  Prado,  que 
presenciou  o  movimento  do  braço  do 
médium ,  quando  o  espírito  se  comu¬ 
nicava. 

A  mensagem  que  segue  foi  trans¬ 
crita  de  um  recorte  de  uma  revista, 
cujo  título  ignoramos  : 

HOMENAGEM  AOS  ESPÍRITAS 

Aos  homens,  na  voragem  mergulhado, 
amei  dos  homens  a  inconstante  sorte; 
fui  aos  poucos  morrendo  —  arrebatado 
por  outra  vida  que  se  chama  morte. 

Transpus  ínvios  caminhos,  vi  paragens 
onde  a  dor  se  abraçava  ás  alegrias  ; 


e  de  minh’alma  as  célicas  miragens 
sentiram  muita  vez  as  ironias  ; 

as  ironias  cruas  da  ignorância, 
lama  da  terra,  orgulho  transformado  ; 
fui  aus  poucos  morrendo,  qual  fragrância 
de  flor  que  habita  ao  longe  algum  valado. 

José  Bonifácio. 

NOTA  —  O  médium  é  o  traço 
de  união  entre  os  homens  e  os  entes 
queridos  que  se  foram  desta  para  a 
outra  vida,  em  demanda  de  melhores 
dias. 

E’  assim  que,  de  quando  em  vez, 
somos  agraciados,  por  seu  intermé¬ 
dio,  de  noticias  que  nos  certificam 
da  imortalidade  da  alma  e  de  sua  in- 
discuiível  comunicabilidade. 

SPÁRTACO  BANAL. 
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Livros  e  Autores  MACHADO 


OS  EXILADOS  DA  CAPELA,  Edgard 
Armond ,  S.  Paulo 

As  dificuldades  que  se  têm  encon¬ 
trado  para  penetrar  as  origens  da  Terra 
e  da  Vida  levaram  gênios  à  altura  de  um 
Augusto  Comte  a  descuidar  das  origens, 
para  agarrarem-se,  positivamente,  à  hora 
que  passa. 

O  Positivismo,  incontestavelmente  u- 
ma  doutrina  de  fundamentos  e  efeitos  mo¬ 
rais  em  nada  inferiores  às  doutrinas  cris¬ 
tãs,  e,  em  muitos  passos,  superior,  moral 
c  humanamente,  à  religião  cristã,  vem  daí. 

Só  filosofando  sôbre  hipóteses,  re¬ 
manescentes  e  restos  de  velhas  civiliza¬ 
ções  extintas,  como  os  shell  mounds,  pue- 
blos,  ostreiras,  sambaquis,  palafitas  e  me¬ 
galíticos  póde-se  criar  sistemas  sôbre  os 
primeiros  dias  da  Criação. 

Sôbre  os  primeiros  dias  da  Terra  da 
Criação  na  Terra  —  e  a  Terra  não  passa 
de  simples  poeira  de  astro,  de  um  grão 
de  areia  astronômico,  de  um  mundículo 
atrasado  e  lerdo,  na  linguagem  dos  Fla- 
marion,  Litre  e  Abade  Moreaux  —  nada 
sabe  a  ciência  humana  com  segurança. 

Essa  ciência  irrequieta  e  fátua,  que 
chega,  por  isso  mesmo,  e  semcerimoniosa- 
mente,  a  negar  Deus  e  o  Espírito. 

Uma  obra  que  trate*  desses  assuntos 
com  lógica  e  possibilidades  de  evidência, 
claro  que  deve  ser  obra  de  subido  valor 
e  agrado  manifesto. 

OS  EXILADOS  DA  CAPELA,  es¬ 
tá  neste  caso. 

E’  obra  do  comandante  Edgard  Ar¬ 
mond,  edição  magnífica  da  Livraria  Al - 
lan  Kardec%  Editora,  de  S.  Paulo. 

O  autor  inspirou-se  na  obra,  A  CA¬ 
MINHO  DA  LUZ,  do  Espírito  de  Ema¬ 
nuel.  E  diz,  na  sua  abertura  :  «Não  é 
obra  de  erudição  e  de  ciência». 

Mas,  muitos  cartapácios  de  ciência 
e  de  erudição  não  esclarecem  tanto  nem 
tão  bem,  nas  suas  exíguas  duzentas  pági¬ 
nas  entrelinhadas,  de  livro  de  pequeno 
porte. 

O  autor  faz  uma  síntese  precisa  e 
clara  da  origem  da  humanidade  e  de  seu 
planetoide,  ao  alcance  de  todas  as  inteli¬ 


gências,  ao  paladar  de  todos  os  gostos  li¬ 
terários  mais  exigentes. 

Jogando  com  as  ciências  físicas,  psí¬ 
quicas,  com  o  ocultismo  e  o  Espiritismo, 
com  a  Astronomia  e  deduções  próprias, 
o  livro  leva  o  leitor  ás  origens  da  Terra, 
de  sua  humanidade  e  das  raças  que  já 
existiram,  que  existem  ainda. 

E  os  factos  culminantes  do  aspecto 
físico-psíquico  de  nosso  mundículo  per¬ 
passam  diante  da  inteligência  do  leitor, 
que  trava,  assim,  conhecimento  com  as 
primitivas  raças,  com  os  povos  lemuria- 
nos,  mongoleses,  atlantes,  até  chegar  à 
quinta  raça,  até  as  fronteiras  do  mundo 
no  alvorecer  do  3  0  milênio,  no  momento 
em  que  entramos  na  Era  do  Aquário,  co¬ 
mo  diria  Anibal  Vaz  de  Melo. 

EXILADOS  DA  CAPELA  é  livro 
que  convida,  em  cada  página,  a  inteli¬ 
gência  humana  à  análise  das  coisas,  o  Es¬ 
pírito  humano  ao  raciocínio  em  torno  dês- 
te  e  do  outro  mundo. 

Somos  grato  ao  volume  que  a  Edi¬ 
tora  nos  enviou,  generosamente. 

Afinal,  quem  somos  ?  Pedro 

Granja,  em  4  a  edição. 

Um  livro  de  estudos  sérios,  contrá¬ 
rio  a  tudo  que  aí  está  de  fé  aceite  e  ofi¬ 
cializada,  de  ciências  materialistas,  chegar, 
em  menos  de  dois  anos,  a  4  a  edição, 
ainda  que  se  trate  de  edições  de  500  vo¬ 
lumes,  é  fenômeno  inacreditável  entre  nós. 

Profundamente  inacreditável,  consi¬ 
derando-se  uma  massa  humana  de  setenta 
por  cento  de  analfabetos,  cujos  trinta  por 
cento  restantes  se  morrem,  geralmente, 
por  leituras  esportivas  e  policiais,  por  li¬ 
teratura  de  fancarias  e  romancezinhos. 

Inacreditável,  repetimos,  levando-se 
em  conta  que  o  livro,  caprichosamente 
bem  impresso,  quasi  edição  de  luxo  a 
baixo  preço,  não  foi  lançado  por  nenhu¬ 
ma  editora  famosa  e  capitalista,  nem  seu 
autor  teve  da  grande  crítica  profana  o 
aprêço  e  acolhimento  que  seria  de  esperar. 

Agora,  mesmo,  o  sr.  Leo  Vaz  mete- 
lhe,  insensatamente,  a  ripa ,  recebendo, 
em  justo  revide,  ripadas  mais  seguras  e 
irrespondíveis  do  autor,  pela  imprensa  de 
S.  Paulo. 
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Pedro  Granja  é  um  vitorioso. 

Por  isso  aqui  estamos  para  aplaudir 
sua  retumbante  vitória  e  agradecer  o  mag¬ 
nífico  volume,  com  honrosissima  dedica¬ 
tória,  aliás,  o  segundo  que  safu  das  mãos 
do  autor . . . 

Quasi  lhe  nota  uma  falha  :  o  autor 
não  querer  ajuntar  ao  volume  as  aprecia¬ 
ções  críticas,  ou  excertos  delas,  como  sóe 
acontecer  em  casos  tais. 


Não  o  fez,  naturalmente,  por  mo¬ 
déstia,  que  não  porque  seu  grande  livro 
não  carece  de  outros  padrinhos  além  de 
sua  própria  grandeza. 

Se  AFINAL,  QUEM  SOMOS  fôsse 
livro  editado  em  outro  país  da  língua  in¬ 
glesa,  francesa  ou  mesmo  castelhana,  tal¬ 
vez  a  estas  alturas  já  tivesse  edições  de 
milhares  de  milhares  de  volumes  espalha¬ 
das,  que  bem  o  merece. 


Sessão  do  dia  27  de  Março. 

Com  a  irmã  Lais  tía  presidência,  os 
trabalhos  são  iniciados  por  uma  prece. 

Há,  manifesto,  na  assistência,  um 
frenesi  oriundo  do  desejo  de  apreciar  no¬ 
vos  e  desconhecidos  fenômenos  ostensi¬ 
vos,  o  que  motivou  uma  admoestação  em 
regra,  embbra  carinhosa,  do  guia  que  se 
comunica,  encorporado  no  médium  Lins. 
E’  assim  que  ele  vai  advertindo  nestes 
termos  :  «a  missão  maior  do  Grupo  «An¬ 
dré  Luiz»  não  é  a  de  produzir  fenômenos 
de  materialização  e  similares  e  sim  a  de 
confortar  os  doentes,  possibilitando-lhes  a 
cura  das  suas  moléstias»,  advertifltto  que, 
por  consequência,  é  enorme  a  responsabi¬ 
lidade  dos  frequentadores  destas  sessões, 
cabendo-lhes  trazer  alerta  a  consciência 
para  o  cumprimento  exáto  dos  seus  deve¬ 
res,  o  primeiro  dos  quais  deve  consistir 
na  iluminação  do  espírito  de  simples  cu¬ 
riosidade,  como  comparticipantes  do  tra¬ 
balho  de  tão  elevada  envergadura  moral. 
Recolhe-se  o  médium  ao  aposento  reser¬ 
vado  ao  seu  descanso  e  faz-se  um  am¬ 
biente  de  penumbra. 

Estabelece  se  um  ligeiro  período  de 
recolhimento  espiritual  e  de  elevada  me¬ 
ditação,  entoando-se  em  seguida,  um  hino 
e  proferindo-se  uma  prece.  Forma-se  uma 
espécie  de  nebulosa,  mais  parecendo  um 
rendilhando  de  estrelas  pálidas,  mas  cin¬ 
tilantes,  transformando-se,  aos  poucos,  nu¬ 
ma  cruz  luminosa,  diferente  das  que  apa¬ 
receram  na  reunião  do  dia  23.  A  sua  di¬ 
mensão  era,  aproximadamente,  de  30  x  20 
centimetros.  Não  tinha  o  fulgor  das  pri¬ 
meiras,  mas  encantava  pela  beleza  das 
suas  disposições. 

Começam  a  surgir  explosões  inter¬ 
mitentes  de  luz  frouxa,  semelhantes  a  re 


lâmpagos.  Segue-se  a  aparição  de  uma 
entidade  espiritual,  ostentando  uma  veste, 
parecendo  tecida  de  fios  de  luz,  tal  o  bri¬ 
lho  de  que  se  caracterizava.  Vem  se  apro¬ 
ximando  lentamente  do  salão,  penetrando 
no  meio  da  assistência  e  indo  de  uma  à 
outra  das  suas  extremidades,  a  aplicar 
passes  nos  presentes  e  a  fazer  gestos  com 
os  braços,  que  mais  pareciam  cadenciada 
manifestações  de  uma  liturgia  ignorada. 
A  sua  luz  natural  ilumina  o  irmão  incar¬ 
nado,  do  qual  se  aproxima,  o  inverso, 
portanto,  do  que  se  verificára  na  sessão 
anterior.  Ficou  estabelecido,  pelo  consen¬ 
so  unânime  dos  circunstantes,  tratar-se  do 
espírito  de  João  de  Deus,  confirmado,  co¬ 
mo  veremos  adiante,  pela  palavra  autori¬ 
zada  de  José  Grosso.  Surge  outro  espíri 
to,  logo  que  aquêle  desaparece,  de  trajes 
igualmente  luminosos,  passeando  na  sala, 
dando  passes  a  alguns  companheiros,  fa¬ 
lando,  ligeiramente,  de  viva  voz  e  reti¬ 
rando-se  pouco  depois.  O  José  embala- 
nos  em  doce  enleio,  através  das  suas  ri¬ 
sadas  rasgadas  e  alegres  e  de  suas  pala¬ 
vras  requintadas  de  bom  humor. 

O  irmão  Fonseca  pede-lhe  que  faça 
uma  visita  ás  irmãs  de  Juiz  de  Fóra,  Ara- 
-  ci  e  Raquel,  que  ainda  se  acham  enfêr- 
mas,  e,  antes  que  o  espírito  lhe  respon- 
desse,  um  outro  espírito,  também  com 
vestes  luminosas,  abre  a  cortina,  por  ela 
penetrando  no  recinto,  indo  colocar  suas 
mãos  na  cabeça  do  próprio  Fonseca,  re- 
colhendo-se  em  seguida.  Era  Margarida. 
O  Afonso,  como  ela  o  trata,  ficou  tímido 
de  emoção,  levando-o  a  arriscar  um  de¬ 
sabafo  :  «Sinto  um  bem-estar,  uma  paz  de 
consciência  e  uma  felicidade,  que  as  mi¬ 
nhas  palavras  não  sabem  expressar».  José 
Grosso  torna  a  salientar-se  com  o  seu 
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expediente  louvável,  alegrando-nos  a  to¬ 
dos.  Eu  peço-lhe  que  descremine  os  espí¬ 
ritos  que  já  se  materializaram,  atendendo 
imediatamente  à  minha  solicitação,  res¬ 
pondeu:  «João  de  Deus,  Scheilla,  Ilka 
e  Margarida». 

Fazem-se  ligeiros  comentários  dou¬ 
trinários,  entoam-se  hinos  e  proferem-se 
preces.  Nina  e  Neuza,  em  materializações 
luminosas,  semelhantes  ás  dos  espíritos 
anteriorce,  vêm  à  sala,  percorrem-na  e 
trocam  impressões  com  alguns  correligio¬ 
nários,  notadamente  com  Lais  e  Lenice. 
Aparecem  ainda  copiosos  fenômenos  lu¬ 
minosos. 

Três  espíritos  surgem  seguidamente 
no  centro  da  sala,  profusamente  ilumina¬ 
dos.  O  último  destes  dirige-se  ao  irmão 
Fonseca,  dizendo-lhe,  depois  de  o  acariciar  : 
«Espero-te  no  Plspaço  ;  seremos  eterna¬ 
mente  unidos».  A  luz  da  sua  indumentá¬ 
ria,  refletia-se  na  mesa,  ao  lado  da  qual 
passava,  como  se  fora  de  um  espelho  em 
que  se  projetasse  intensos  raios  de  luz. 
Um  espírito,  observa  :  «entregai  vos  à  luta 
titânica  pela  vitória  da  vossa  transforma¬ 
ção  interior».  Outro  afirma  :  «conto  con¬ 
vosco  para  o  trabalho  em  benefício  dos 
sofredores  !»  O  Fidelinho  aparece,  como 
soe  acontecer  quasi  sempre,  envolto  em 
intensa  luz.  Inclina-se,  move-se  e  canta  a 
«Canção  Materna»,  gesto  que  é  seguido 
pelos  presentes.  Dá-se  então  um  facto 
singular:  O  bondoso  espírito,  mostra-nos 
o  lenço  que  os  espíritos  arrebataram,  em 
Novembro  do  ano  passado,  das  mãos  de 
Maria  Amélia  Ribeiro  de  Castro,  dizendo 
que  só  o  entregaria  à  sua  dona,  em  Cam¬ 
pos,  na  próxima  visita  que  o  médium  fa¬ 
rá  à  «Escola  Jesus  Cristo»,  onde  se  efe¬ 
tuarão  sessões  de  efeitos  físicos.  Ilka  affa- 
rece  e  pergunta  ao  caro  Vitorino  Eloi  dos 
Santos  se  gostou  do  seu  retrato.  Conver¬ 
sa  animadamente  com  os  seus  pais,  Vito- 
rino  e  D.  Alina.  Passados  rápidos  instan¬ 
tes,  Garcês,  por  voz  direta,  anuncia  que 
é  chegado  o  momento  de  encerrarmos  a 
sessão.  Adverte  ainda;  «Os  espíritos  sa¬ 
tisfizeram  a  vossa  curiosidade,  mas  espe¬ 
ram  que  aqueles  que  vieram  apenas  com 
o  pensamento  fixo  na  apreciação  dos  fe¬ 
nômenos,  se  unam  aos  dedicados  trabalha¬ 
dores  da  Seára  do  Mestre».  Determina 
que,  eu  vá  despertar  o  médium,  o  que  fa¬ 
ço  com  indizível  satisfação.  Os  trabalhos 
são  encerrados  depois  de  cantado  o  hino 
«Pai  do  Céu»,  marcando  o  meu  relógio, 
vinte  e  três  e  meia  horas. 


Seja-me  permitido  abrir,  aqui,  espa¬ 
ço  à  colaboração  valiosa  do  meu  prezado 
amigo  e  prestante  confrade  Major-farma¬ 
cêutico  Ismael  Pinto,  que  focalizará  os 
aspectos  fenomenológicos  da  sessão  em 
apreço,  certamente  com  mais  precisão  e 
clareza  do  que  eu,  como  o  poderão  com¬ 
provar  os  amáveis  leitores. 

«UMA  SESSÃO  NO  GRUPO  ESPÍRITA 
«ANDRÉ  LUIZ» 

Quem  tem  a  felicidade  de  compre¬ 
ender,  através  da  Filosofia  Espiritualista, 
os  fenômenos  de  além  túmulo,  bem  póde 
considerar-se,  nêste  mundo  tão  materialis¬ 
ta,  possuidor,  já,  de  um  vasto  quinhão  de 
felicidade.  Quão  dolorosos  devem  ser,  pa¬ 
ra  aqueles  que  não  têm  a  alentá-los  o 
apoio  da  fé  espírita,  nos  momentos  de 
amarguras  e  de  provas  retificantes  !  O  que 
não  será,  para  quem  não  aceita  o  Espiri¬ 
tismo,  a  perda  de  um  parerite  querido 
que  se  afasta  do  plano  material,  para  a 
verdadeira  vida  !  Todos  nós,  espíritas,  que 
temos  a  felicidade  de  compreender  e  acei¬ 
tar  ess?  Doutrina  Divina,  esse  verdadeiro 
Consolador,  que  nos  foi  prometido  por  Je¬ 
sus,  não  podemos  deixar  de  Lhe  agra¬ 
decer,  do  íntimo  de  nossos  corações,  a 
benção  que  nos  concedeu,  permilindo-nos 
o  conhecimento  de  mais  essa  parcela  da 
Verdade.  São  essas  as  considerações  que 
sempre  nos  vêm  à  mente,  quando  nos  re¬ 
tiramos,  principalmente  ás  terças-feiras  e 
aos  sabados,  das  sessões  do  Grupo  Espí¬ 
rita  «André  Luiz». 

Infelizmente,  a  maior  parte  da  Hu¬ 
manidade  ainda  não  se  convenceu  da  jus¬ 
tiça  das  palavras  de  William  Crookes,  o< 
célebre  físico  inglês,  que  por  determina¬ 
ção  da  Real  Academia  de  Ciências  de 
Londres,  foi  investigar  a  veracidade  dos 
factos  espíritas:  «Os  fenômenos  espíritas 
não  são  possíveis,  são  REAIS». 

Após  assistirmos  tantas  maravilhas, 
tantas  comunicações  tangíveis,  visíveis  e 
audíveis, .só  podemos  lamentar  que  toda 
a  Humanidade  não  as  possa  assistir  co¬ 
nosco.  Entre  as  maravilhosas  sessões  que, 
por  misericórdia  divina,  temos  tido  opor¬ 
tunidade  de  assistir,  como  integrantes  ín¬ 
fimos  do  aludido  Grupo,  esta,  a  da  noite 
de  2 7  de  Março  do  ano  de  1948,  é  sem 
dúvida  uma  das  mais  destacadas.  Eram 
mais  ou  menos  20  horas,  quando  sob  a 
presidência  da  irmã  Lais  Teixeira  Dias, 
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foi,  após  sentida  prece,  aberta  a  sessão. 
Éramos  pouco  mais  de  50  confrades,  al¬ 
guns  dos  quais  ainda  não  haviam  preen¬ 
chido  todas  as  condições  exigidas  para 
poderem  assistir  aos  trabalhos,  ou  melhor, 
para  neles  poderem  tomar  parte.  O  irmão 
Dr.  Amadeu  Santos,  de  início,  fez  veemen¬ 
te  apelo  aos  confrades,  no  sentido  de  evi¬ 
tarem  comparecer  a  essas  sessões,  sem  pre¬ 
viamente  haverem,  para  tal,  obtido  a  per¬ 
missão  do  Alto.  Em  seguida  usou  da  pa¬ 
lavra  o  Dr.  Clodoaldo  Magalhães  Aveli¬ 
no,  presado  confrade  de  Belo  Horizonte, 
que  leu  uma  detalhada  descrição  do  que 
pudera  observar  na  sessão  anterior,  onde 
pela  primeira  vez  foram  assistidos  traba¬ 
lhos  de  materializações  com  iluminação 
do  perispírito.  Disse  o  Dr.  Clodoaldo  da 
satisfação  que  tivera  em  constatar  a  ve¬ 
racidade  de  tão  maravilhosos  fenômenos, 
fazendo  sobre  os^mesmos  alguns  comen¬ 
tários  e  uma  perfeita  descrição  das  diver¬ 
sas  formações  fluídicas,  materializações  e 
transportes  que  foram  observados.  Estan¬ 
do  presente  o  irmão  Lins,  foi  por  seu  in¬ 
termédio  obtida,  por  incorporação,  bela 
comunicação  do  esclarecido  espírito  de 
David,  pai  de  2  companheiros  nossos  de 
trabalho,  em  que  entre  considerações  vá¬ 
rias  e  exortações  evangélicas  encareceu  a 
necessidade  de  perfeita  homogeneidade  do 
ambiente  vibratório  dos  irmãos  presentes. 
Pediu  a  todos  que  procurassem  vibrar,  o 
mais  possível  em  uníssono,  num  sentimen¬ 
to  de  amor  fraterno  pelos  nossos  irmãos 
necessitados  de  assistência  espiritual  para 
seu#  corpos  enfermos, —  precípua  finalida¬ 
de  das  nossas  sessões  —  dando,  porém,  a 
todos  que  se  achavam  presentes,  a  indis¬ 
pensável  permissão  para  assistirem  a  essa 
sessão,  afim  de,  como  disse,  mais  uma  vez 
atender  à  «vossa  curiosidade  de  verdes  os 
espíritos». 

Recolhendo-se  o  médium  à  cabine, 
foi  feita  completa  obscuridade.  Pelo  espí¬ 
rito  de  David  havia  sido  dito,  que  o  mé¬ 
dium  necessitava  previamente  ser  benefi¬ 
ciado  em  seu  estado  de  saúde  e  que  só 
depois  poderiam  ser  observados  os  fenô¬ 
menos  de  materializações  luminosas.  Con¬ 
forme  a  norma  habitual  dos  nossos  tra¬ 
balhos,  foi  dada  a  palavra  a  vários  con¬ 
frades  que,  mesmo  em  plena  obscuridade, 
explanaram  comentários  sobre  pontos  dou¬ 
trinários.  Fizeram-se  ouvir,  assim,  o  Dr. 
Lauro  Salles,  o  Dr.  Amadeu  Santos,  o  au¬ 
tor  destas  linhas  e  outros  confrades.  Nos 
intervalos  das  explanações,  entoavam-se 
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hinos,  pois  eles  muito  concorrem  para 
melhor  harmonização  do  ambiente,  fazen¬ 
do  com  que  todas  as  mentes  vibrem  no 
mesmo  sentido.  Preces  foram  também  ele¬ 
vadas  em  intenção  dos  nossos  irmãos  en¬ 
fermos  do  corpo  físico.  Durante  essas  ses¬ 
sões,  em  que  as  células  sadias  do  médium 
e  mesmo  dos  assistentes,  são  transporta¬ 
das  para  o  corpo  enfermo  dos  nossos  ir¬ 
mãos,  em  substituição  das  suas  células 
doentes,  necessário  se  torna  o  maior  cui¬ 
dado  na  preservação  do  ambiente,  não  só 
do  ambiente  mental  dos  assistentes,  como 
também,  principalmente,  do  ambiente  es¬ 
piritual  da  sala  da  sessão.  Sabido  é,  atra¬ 
vés  dos  preciosos  ensinamentos  contidos 
nos  livros  de  André  Luiz,  que  os  espíri¬ 
tos  trabalhadores  estabelecem  uma  verda¬ 
deira  cortina  protetora,  afim  de  impedir 
que  penetrem  no  ambiente  espíritos  me¬ 
nos  evoluídos,  cujas  vibrações  grosseiras  e 
profundamente  materiais,  grandemente  po¬ 
deriam  prejudicar  o  trabalho  delicado  e 
profundamente  sensível  desenvolvido  pe¬ 
los  obreiros  do  Bem,  em  benefício  dos 
irmãos  necessitados.  Por  isso,  e  para  pou¬ 
par  maior  trabalho  aos  irmãos  encarrega¬ 
dos  da  proteção  do  ambiente,  é  que  são 
absolutamente  defesos  os  pensamentos  ou 
mesmo  preces,  durante  a  sessão,  por  ir¬ 
mãos  de  mente  enferma,  pois  tais  pensa¬ 
mentos  ou  preces  atraem,  sempre,  ao  am¬ 
biente  os  respectivos  espíritos  obsessores 
ou  sofredores. 

Após  algum  tempo  de  permanência 
do  médium  na  cabine,  foram  observados 
fenômenos  luminosos  na  mesma,  seguidos 
por  belissima  formação  fluídica  lumino¬ 
sa  que  flutuou  pelo  espaço,  ora  aproxi¬ 
mando-se  das  cabeças  dos  assistentes,  ora 
subindo  até  próximo  do  této  da  sala.  De¬ 
saparecida  a  formação  fluídica,  uma  enti¬ 
dade  materializada,  com  o  perispírito  ilu¬ 
minado,  permitindo  observar-se  perfeita¬ 
mente  as  suas  vestes,  que  se  apresenta¬ 
vam  diáfanas  e  inteiramente  iluminadas. 
Trazia  este  espírito  sobre  a  cabeça  uma 
espécie  de  gorro,  também  luminoso.  An¬ 
dou  pela  sala,  deu  passes  em  várias  pes¬ 
soas,  sendo  que  ern  algumas  tendo  em 
uma  das  mãos  algo  intensamenre  lumino¬ 
so,  e  que  dispendia  raios  fluídicos,  visí¬ 
veis,  sôbre  o  local  doente.  Depois  soube¬ 
mos  tratar-se  do  espírito  de  João  de  Deus, 
apresentando-se  sob  a  forma  material  que 
teve  em  uma  encarnação  anterior. 

Tivemos  depois  entre  nós,  o  tam¬ 
bém  querido  espírito  de  Nina,  que  im- 
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pregnou  a  sala  de  intenso  perfume  e  dis¬ 
tribuiu,  pessoalmente,  flores  aos  assisten¬ 
tes.  Estava  também  amplamente  ilumina¬ 
do  o  seu  perispírito.  Scheila,  esta  queri¬ 
da  irmã  da  espiritualidade,  apresentou-se 
depois,  aproximando-se  de  tòdos,  fazendo 
também  distribuição  de  flores.  Fez-nos 
belíssima  alocução  evangélica,  exortando- 
nos  ao  cumprimento  do  dever  e  acompa¬ 
nhou-nos  em  seguida  no  cântico  de  um 
hino  de  sua  autoria.  Ilka,  que  na  Terra 
foi  filha  de  dois  prezados  confrades,  pre¬ 
sentes  á  sessão,  foi  o  espírito  que  veio  a  - 
pós,  dirigindo-se  aos  seus  pais,  com  pa¬ 
lavras  de  carinho  e  saudade.  Margarida, 
bondoso  espírito,  esposa  material  de  um 
confrade  presente,  também  como  os  de¬ 
mais,  com  o  perispírito  iluminado,  diri- 
giu-lhe  palavras  de  carinho  e  conforto, 
afagando-lhe  o  rosto  num  gesto  de  mei¬ 
guice.  Neuza,  espírito  muito  amigo,  deu- 
dos  também  a  alegria  da  sua  presença, 
de  perispírito  luminoso  e  acompanhou- 
nos  no  cântico  de  um  hino.  Fidelinho,  o 
nosso  querido  Fidelinho,  esteve  em  segui¬ 
da,  materializado  e  luminoso,  junto  à  en¬ 
trada  da  cabine  e  acompanhou-nos,  tam¬ 
bém,  no  cântico  do  hino  «Amor  Materno*, 
que  muito  aprecia.  Esteve  depois  em  nos¬ 
so  meio  o  espírito  de  Petitinga,  esse  de¬ 
votado  propagandista  da  Doutrina,  que 
tinha  na  sala  sua  filha  e  genro,  o  Dr. 
Clodoaldo  e  esposa,  aos  quais  falou  e  deu 
passes.  Durante  todos  os  trabalhos,  tive¬ 
mos  a  felicidade  de  ouvir,  várias  vezes, 
da  cabine,  a  José  Grosso,  Fidelinho,  Gar- 
cez  e  outros  irmãos,  que  nos  dirigiam  a 
palavra,  em  exortações  evangélicas,  ou  in¬ 
dividualmente  em  palestra  de  ordem  pes¬ 
soal.  A  sessão  prolongou-se  dessa  forma 


maravilhosa,  até  ás  23  horas  e  45  minu¬ 
tos,  quando  Garcês,  depois  de  mais  algu¬ 
mas  palavras  de  estímulo,  mandou  que 
fossem  encerrados  os  trabalhos.  Fez-se  a 
prece  final  de  louvor  e  agradecimento  a 
Deus,  por  tanta  misericórdia  concedida,  e 
enquanto  entoavamos,  de  corações  inun¬ 
dados  de  intenso  jubilo,  as  palavras  do 
hino  «Fica  conosco  Senhor»,  era  prestada 
ao  médium,  por  um  irmão,  a  assistência 
indispensável  para  despertá-lo.  Findo  os 
trabalhos,  foi  encontrada  numa  peça  con¬ 
tígua  à  cabine  e  onde  havia  ficado  para¬ 
fina  aquecida,  uma  orquídea  dessa  subs¬ 
tância,  oferta  do  espírito  de  Petitinga  á 
sua  filha. 

Terminando  este  breve  relato  dessa 
sessão  que  assistimos  no  G.  E.  A.  L.,  só 
nos  resta  suplicar  a  Jesus,  o  nosso  amado 
Mestre,  que  ilumine  cada  vez  mais  o  es¬ 
pírito  de  André  Luiz  e  a  todos  os  seus 
abnegados  companheiros  da  espiritualida¬ 
de,  para  que  cada  vez  mais  possam  em 
Seu  nome,  amparar  a  todos  os  que  sofrem 
e  também  implorarmos  ao  nosso  Divino 
Pastor  que  cada  vez  mais  nos  fortifique  e 
ampare,  dando-nos  a  perfeita  compreen¬ 
são  da  imensa  responsabilidade  que  repre¬ 
senta,  para  nós,  a  graça  que  o  Senhor  nos 
concedeu,  permitindo-nos  assistirmos  a 
tão  maravilhosos  fenómenos,  que  nos  dei¬ 
xam,  como  disse  um  confrade  presente, 
quasi  sem  sabermos  «si  são  os  espíritos  que 
vêm  viver  conoscoL  alguns  momentos  ou  si 

somos  nós  que  vamos  viver  entre  eles». 

« 

(a)  Ismael  "Pinto». 

Rio,  Abril  de  1948. 

Amadeu  Sanlos. 


Coleções  da  «Revista  Internacional  do  Espiritismo» 

Encadernada  em  costaneira  de  couro: 


Do  2.°  ano  Cr.  $50,00 
Do  6.°  ano  .  .  50,00 
Do  10.°  ano  .  .  50,00 
Do  13.°  ano  .  .  60,00 
Do  16.°  ano  .  .  80,00 
Do  I6.0  ano  .  .  60,00 


Do  4.°  ano  Cr.$  50,00 
Do  7.°  ano  .  .  50,00 
Do  11.°  ano  .  .  60,00 
Do  14.°  ano  .  .  60,00 
Do  17.°  ano  .  .  60,00 
Do  20.°  ano  .  .  60,00 


Do  5.°  ano  Cr.$  50,00 
Do  8.°  ano  .  .  50,00 
Do  12.°  ano  .  .  60,00 
Do  15.°  ano  .  .  70,00 
Do  18.°  ano  .  .  60,00 
Do  21.°  ano  .  .  60,00 
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(c)  Autor :  Dr.  Cari  A.  Wickland  (d) 


(Tradutor  :  Dr.  Francisco  Klõrs  Werneck,  conforme 
direitos  concedidos  ao  mesmo). 

(  Continuação) 


CAPÍTULO  IX 
invalidez  Psíquica 

Espíritos  há  que  ignoram  ter  per¬ 
dido  seus  corpos  mortais  e  se  afer¬ 
ram  a  antigas  condições  físicas  dos 
mesmos,  prolongando,  assim,  no  Além, 
seus  padecimentos.  Esse  «erro  da 
mente  mortal»  persiste  até  o  conhe¬ 
cimento  dos  seus  desincarnes  e  a 
compreensão  das  leis  espirituais, 
quando  então  ficam  libertos  de  pen¬ 
samentos  que  os  retêm  no  plano  ma¬ 
terial. 

Quando  tais  espíritos,  que  se 
acham  sob  a  ilusão  de  sofrimento  e 
doença,  penetram  na  aura  dos  hu¬ 
manos,  transmitem  sua  condição  a 
eles  e  muita  doença  e  invalidez  psí¬ 
quica  daí  resultam. 

Então  pessoas  dotadas  de  natu¬ 
reza  sensível  padecem  do  sofrimento 
terreno  do  espírito  desincarnado  e 
ordinariamente  falham  todos  os  mé¬ 
todos  de  tratamento,  pois  a  única 
cura  que  se  póde  obter  é  o  afasta¬ 
mento  do  espírito  ignorante  e  pertur¬ 
bado. 

Quando  estavamos  em  Chigado, 
uma  nossa  amiga,  Srta.  E.  W.,  enfer¬ 
meira  da  Sra.  McA.  (*),  conhecida 
modista  da  cidade,  pediu  nos  para  fa¬ 
zer  uma  sessão  em  benefício  daque¬ 
la,  que  estava  inválida  há  muito  tem¬ 
po.  Seus  médicos  aconselharam-na 
a  fazer  uma  estação  de  repouso,  pois 
sofria  intensas  dores  de  cabeça  e  ti¬ 
nha  atitudes  estranhas. 

A  Srta.  E.  W.  e  a  massagista  da 
Sra.  McA.  estavam  presentes  à  reu¬ 
nião  de  que  vou  traiar. 

Sessão  de  2  de  Abril  de  190ô 

Espírito  :  Grace  Brusted  —  Paciente  : 
Sra.  McA.  —  Médium  :  Sra.  Wickland 

O  espírito  a  princípio  falou  com 
grande  dificuldade,  lastimou-se  de 


(*]  Vêr  cap.  6,  espírilo :  Harry 
Hayward,  paciente  :  Sra.  McA. 


andar  enfêrma  e  foi  incapaz  de  le- 
vantar-se.  Insistia  que  estava  muito 
doente  para  ficar  de  pé  e  queria  ir 
para  a  cama. 

Quando  lhe  indagámos  se  conhe¬ 
cia  algum  dos  presentes,  indicou  a 
massagista  da  Sra.  McA.  e  lhe  per¬ 
guntou  se  queria  levá  la  para  o  leito, 
cuidar  dela  e  diminuir  a  luz,  que  es¬ 
tava  muito  forte  para  uma  pessoa  en¬ 
fêrma. 

Disse  chamar-se  Grace  Brusted, 
de  Boston,  que  era  Universalisia  e 
que  estava  no  ano  de  T89õ. 

Estava  doente  há  muito  tempo  e 
se  sentia  como  se  fosse  duas  pes¬ 
soas  ;  ás  vezes  era  ela  mesma  e  ou¬ 
tras,  certa  pessoa  desconhecida. 

Era  muitas  vezes  chamada  de 
Sra.  McA.  e  já  estava  cansada  de  res¬ 
ponder  a  êsse  nome,  porque  não  gos¬ 
tava  daquela  senhora.  Recentemente 
tivera  muito  trabalho,  tendo  de  tomar 
*  conta  de  uma  porção  de  costureiras. 

O  espírito  repetia  que  estava 
cansado  de  levar  uma  vida  dupla,  que 
não  compreendia  tal  coisa  e  que  era 
melhor  morrer  logo. 

O  caminho  do  progresso  espiri¬ 
tual  lhe  foi  então  ensinado  e  os  es¬ 
píritos  da  avó  e  da  mãe  dela  lhe  apa¬ 
receram  e  lhe  disseram  que  sempre 
fora  uma  criança  sovina  mas  que  a- 
gora  ia  aprender  a  servir  os  outros. 

A  Srta.  F.  W.  e  a  massagista  es¬ 
clareceram  que  a  Sra.  McA.  agia  da 
mesma  maneira  que  o  espírito  e  até 
usára  de  idêntica  linguagem  e  mais 
tarde  acrescentaram  que,  no  dia  se¬ 
guinte  ao  da  sessão,  ela  estava  de 
bom  humor,  observando  que  era  a 
primeira  vez,  desde  muitos  meses,  que 
acordára  sem  dor  de  cabeça. 

Depois  disso,  melhorou  rapida¬ 
mente,  deixou  o  leito  e  voltou  ás  suas 
atividades  habituais. 

Por  mais  de  seis  anos,  um  nos¬ 
so  amigo,  de  oitenta  e  quatro  anos 
de  idade,  foi  atormentado  por  indes¬ 
critíveis  dores  na  parte  posterior  do 
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pescoço  e  uma  sensação  de  vertigem 
o  acometia  com  crescente  frequência. 

Quando  acometido  por  essas 
sensações,  sentia  como  se  casas  e 
paredes  caissem  e  o  esmagassem  e 
certa  náusea  as  acompanhava.  Se 
sentava,  caía  com  a  cabeça  entre  os 
joelhos,  permanecendo  algum  tempo 
incapaz  de  se  levantar  sem  o  auxílio 
de  outrem. 

Não  tendo  achado  qualquer  cau¬ 
sa  física  para  o  seu  padecimento,  a 
possibilidade  de  interferência  de  uma 
entidade  espiritual  foi  lembrada  e  nós 
fizemos  uma  sessão  especial  em  be¬ 
nefício  dêle,  sessão  em  que  certo  es¬ 
pírito  «tomou»  a  Sra.  Wickland,  que 
caiu  com  a  cabeça  entre  os  joelhos. 
Doutrinámos  a  entidade  durante  cer¬ 
to  tempo  até  que  finalmente  nos  con¬ 
tou  que  se  chamára  Jack  Finch,  que 
tinha  perto  de  sessenta  e  cinco  anos 
de  idade  e  que  fôra  um  dos  interna¬ 
dos  de  uma  instituição  perto  de  Ma- 
dison,  no  Wisconsin.  . 

Narrou  que,  quando  era  ainda 
pequenino,  provavelmente  sua  ir¬ 
mã  o  carregára  e  o  deixára  cair  no 
chão,  que  essa  quéda  lhe  quebrára  a 
espinha  e  o  deixára  sem  cura. 

Quando  crescera,  déra  grande 
trabalho  e  sua  mãe  descuidára  dêle, 
que  finaimente  fora  internado  em  um 
asilo.  Lembrava  se  de  que  certa  vez 
houve  um  ciclone  e  que  algo  o  feri¬ 
ra  na  parte  posterior  do  pescoço,  au¬ 
mentando  o  seu  sofrimento. 

Sempre  sofrera  muito  com  a  es¬ 
pinha  partida  e  o  pescoço  machuca¬ 
do,  que  lhe  produziam  muitas  verti¬ 
gens  e  faziam  com  que  êle  se  do¬ 
brasse  e  ficasse  em  uma  posição  in¬ 
cômoda  até  que  aux  iio  lhe  fôsse 
prestado  afim  de  levantar-se.  Quan¬ 
do  a  vertigem  o  acometia,  sentia- se 
como  se  estivesse  escorregando  no 
chão  ou  como  se  paredes  se  abates¬ 
sem  sôbre  êle  ou  ainda  como  se  o 
leito  virasse  sôbre  si  e  como  se  es¬ 
tivesse  rodando. 

Contou  que,  por  causa  de  sua 
doença  incurável,  ninguém  se  impor- 
tára  consigo,  com  excepção  ‘de  uma 
enfermeira  chamada  «Anasteena»,  que 
fora  muito  boa  para  êle  lá  no  asilo  e 
sempre  o  alimentára. 

«Mas  agora  tudo  está  muda¬ 
do.  A’s  vezes  sinto  como  se  eu  fôsse 


um  homenzinho  e  outras  u’a  mulher, 
ou  ainda  um  homenzarrão».  (Sensa¬ 
ções  experimentadas  quando  influen¬ 
ciando  dtferentes  mortais). 

Quando  o  espírito  foi  levado  à 
compreensão  de  que  havia  perdido  o 
seu  corpo  mortal  e  que  não  podia 
mais  sofrer  qualquer  dor  física,  per¬ 
guntou :  «Se  eu  perdi  o  meu  corpo  e 
estou  morto,  então  porque  não  vi 
Deus?  Onde  está  Êle?» 

Isso  me  levou  a  explicar-lhe  a 
verdadeira  natureza  de  Deus,  Sua  ma¬ 
nifestação  em  todas  as  coisas  e  a 
existência  do  mundo  espiritual. 

Pedindo-lhe  para  ver  se  conhe¬ 
cia  alguns  dos  presentes,  disse  :  «Sim, 
alí  está  a  minha  mãel  Ela  quer  que 
eu  vá  com  ela  para  o  seu  lar ;  diz 
que  agora  cuidará  bem  de  mim.  Diz 
ainda  que  nunca  soube  da  existência 
real  e  que  agora  ia  começar  a  viver 
de  novo». 

Quando  falava,  viu  a  distância 
outro  espírito  que  se  aproximava  dê¬ 
le  e  exclamou  alegremente  :  «E’  Anas- 
teeha !  Posso  ir  com  ela  também  ?» 

Sendo-lhe  garantido  que  .  iria 
com  sua  mãe  e  a  antiga  enfermeira, 
que  seria  bem  tratado  e  iniciaria  uma 
vida  de  felicidades,  fervorosamente 
exclamou:  «Deus  vos  abençoe»  e  foi 
então  afastado. 

No  dia  seguinte,  o  amigo  que 
padecia  de  vertigens  se  achou  livre 
dos  seus  achaques  e  disse  que  se 
sentia  com  tanta  energia  como  tives¬ 
se  ainda  quarenta  e  oito  anos,  em 
vez  de  oitenta  e  quatro.  E  nunca  mais 
padeceu  de  sua  antiga  «doença». 

O  Sr.  Z ,  da  vizinha  cidade  de 
Burbank,  que  sofrera  vinte  e  cinco 
anos  de  insônia  e  de  uma  intensa  náu¬ 
sea  sem  conseguir  alívio,  foi  levado 
ao  nosso  centro  por  um  médico  que 
suspeitára  tratar- se  de  um  caso  de 
obsessão. 

Durante  a  consulta,  a  Sra.  Wi¬ 
ckland  viu  o  espírito  de  um  homem 
que  permanecia  em  pé  por  detrás  do 
paciente  e,  quando  êle  fez  a  descri¬ 
ção  dêle,  reconheceu  o  paciente  que 
se  tratava  de  um  velho  amigo  que 
desincarnára  havia  muito  tempo. 

Depois  que  o  tratamento  elétri¬ 
co  foi  aplicado  no  paciente,  o  espíri¬ 
to  o  deixou  e,  incorporando-se  na 
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Sra.  Wickland,  falou  ao  seu  amigo  da 
terra,  recordando  factos  do  tempo  de 
suas  relações. 

O  Sr.  Z.  certa  vez  ficara  noivo 
de  uma  filha  desse  hoje  espírito,  mas, 
por  motivos  religiosos,  o  noivado  fo¬ 
ra  desfeito.  Os  dois  homens,  entre¬ 
tanto,  continuaram  em  relações  de 
amizade  e,  quando  o  pai  se  achou 
em  dificuldades  financeiras,  o  Sr.  Z. 
o  ajudou  economicamente. 

Quando  o  pai  faleceu,  mais  tar¬ 


de,  de  câncer  no  estômago,  sentira- 
se  atraído  pelo  Sr.  Z.  por  causa  de 
sua  ligação  com  êle  e,  penetrando  no 
seu  aura,  vira  se  incapaz  de  afastar- 
se  e  permanecera  com  êle  todo  aquê- 
le  tempo,  com  o  que  transmitira  ao 
seu  antigo  amigo  os  sintomas  da  mo¬ 
léstia  de  que  padecera  na  terra. 

Depois  de  ter  uma  explicação 
das  leis  que  regem  a  vida  espiritual, 
foi  afastado  e  o  Sr.  Z.  nunca  mais  so¬ 
freu  de  coisa  alguma. 


Pela  Uitória  do  Espírito 


EVOLVENDO  um  livro  de 
José  Stalin,  sobre  «Mate¬ 
rialismo  Dialético  e  Ma¬ 
terialismo  Histórico»,  que 
»  um  amigo,  tão  carinhosa¬ 
mente  nos  emprestara,  pe¬ 
dindo  que  o  lessemos  e 
lhe  dessemos  a  nossa  opinião,  assim  nos 
expressámos : 

Aqui  vai  o  nosso  pensamento,  di¬ 
zendo-lhe  o  motivo  pelo  qual  não  pode¬ 
mos  esposar  as  teorias  calcadas  em  filo¬ 
sofia  absolutamente  contrária  à  que  nessa 
altura  da  vida  nos  roteia  os  passos  para 
conquista  maior  —  a  do  Espírito  sobre  a 
matéria. 

Recordamo-nos  ainda  das  suas  pala¬ 
vras  referentes  ao  conceito  religioso,  quan¬ 
do  disse  que  o  Partido  Comunista  não  é 
contrário  a  qualquer  idéia  de  religiosida¬ 
de,  aceitando,  indistintamente,  em  suas 
hostes  partidárias,  crentes  e  profitentes  de 
todas  as  Religiões. 

Não  concordamos  que  haja  na  Na¬ 
tureza,  senão  Vida.  Vida  permanente  em 
curso  de  eternidade,  nesse  Laboratório 
imenso  que  a  Natureza  representa,  prin¬ 
cipalmente  aos  olhos  dos  argutos  investi¬ 
gadores,  comprovando  a  teoria  de  Lavoi- 
sier :  NADA  SE  PERDE,  TUDO  SE 
TRANSFORMA. 

Ora,  no  referido  libreto,  ás  folhas  7, 
alínea  b ,  vamos  encontrar  a  afirmativa  de 
alguma  coisa  «que  nasce  e  se  desenvolve, 
morre  e  caduca». 

O  que  morre,  acaba,  entra  para  o 
Nada;  mas,  acontece  que  tudo  na  Natu¬ 
reza  é  vida,  vibração,  movimento  perma¬ 
nente  no  sentido  da  transformação.  Êste 


é  o  nosso  pensamento  contrário  àquele. 
Na  Lei,  essa  Lei  que  rege  todos  os  mo¬ 
vimentos  da  Vida  na  Natureza,  não  há 
caducidade.  Tudo  é  certo,  lógico,  imutá¬ 
vel  e  não  há  derrogação. 

Comentando  a  teoria  de  Feuerback 
e  discordando  dela,  tomando  apenas  sua 
«medula»,  porque  :  «onde  o  verdadeiro 
idealismo  de  Feuerback  põe  em  evidência, 
é  em  sua  filosofia  da  religião  e  em  sua 
ética»,  dizem  Marx  e  Engels. 

Mais  adiante,  vamos  encontrar  o 
pensamento  filosófico  de  Marx  que  diz : 
«Nao  é  a  consciência  do  homem  que  deter¬ 
mina  a  sua  existência ,  mas ,  ao  contrário , 
sua  existência  social  é  que  determina  a  sua 
consciência». 

Aqui,  temos  que  demcrar  um  pou¬ 
co,  e  vamos  nos  sentar  à  beira  dessa  es¬ 
trada  longa,  infinita,  que  é  a  vida  em  mo¬ 
dalidades  várias  de  consciência  em  perío¬ 
dos  consecutivos,  para  examinarmos  co¬ 
mo  são  traçadas  no  curso  das  vidas  su¬ 
cessivas,  pela  Consciência,  as  diretrizes  da 
Vida,  na  formação  da  existência. 

A  teoria  espírita  esclarece  que  a 
consciência,  na  multiplicidade  das  vidas, 
pela  evolução  reincarnacionista,  que  é  a 
Lei  de  Justiça,  o  espírito  delibera  a  sua 
existência,  tomando  nova  forma  humana, 
comprometido  na  Lei,  para  no  resgaste  de 
faltas  anteriores,  ascender  sempre  e  pelo 
próprio  esforço,  no  sentido  de  alcançar 
maior  perfeição  moral,  porque  é  dessa 
perfeição  que  ha  de  resultar  a  solução 
dos  problemas  de  ordem  econômica  que 
tanto  preocupam  e  afligem  o  homem,  es¬ 
tribado  como  se  vê,  em  velhas  e  inapli¬ 
cáveis  teorias,  as  únicas  que,  na  hora  pre- 


Revista  internacional  do  Espiritismo 


163 


sente  em  que  as  almas  se  elevam  pela  es¬ 
perança  quasi  alcançada  da  vitória  do  Es¬ 
pírito  sobre  a  Matéria,  passam  pela  cadu¬ 
cidade. 

A  Consciência  é  uma  conquista  da 
evolução  anímica  e,  nessa  longa  trajetó¬ 
ria,  em  aprendizados  sucessivos,  o  espíri¬ 
to,  no  uso  das  suas  faculdades,  conscien¬ 
temente,  isto  é,  pela  Consciência,  vai  se 
firmando  na  responsabilidade  das  vidas 
que  se  sucedem,  uma  após  outra  ;  ora  na 
Terra,  ora  no  Espaço,  a  existência  em  ca¬ 
da  uma  dessas  etapas,  como  espírito  ou 
como  homem  (alma  encarnada),  é  sem¬ 
pre,  ao  contrário  da  teoria  marxista,  o 
produto  da  Consciência. 

A  teoria  materialista  de  -Marx  e  de 
Engels,  principalmente  a  desses  dois  gran¬ 
des  vultos  da  filosofia  político  social,  é  de 
ramagem.  Nenhum  deles  penetrou  na  ori¬ 
gem  das  coisas  e  no  âmago  das  principais 
questões,  recusando  ou  preferindo  deixa¬ 
rem  â  margem  a  teoria  de  Feuerbach, 
por  que  êsse  envereda  para  o  domínio  da 
religião  e  isso  não  convém  aos  «reforma¬ 
dores»  do  homem  que  o  pretendem  ape¬ 
nas  distribuindo  pão  para  o  corpo,  depois 
de  terem  conseguido  plasmar  as  consciên¬ 
cias  de  multidões  de  adeptos  no  convívio 
social  de  um  «partido  político»  manipula¬ 
dor  de  consciências,  segundo  a  teoria 
marxista.  A  religião  é  o  ópio  das  multi¬ 
dões,  disse  Lenine,  e  dentro  dêsse  princí¬ 
pio  (em  parte  admissível),  de  um  grande 
pensador  revolucionário,  que  via  como 
nociva  a  religião  que  então  fanatizava  o 
povo  russo,  os  comunistas  da  corrente 
stalinista,  incluem,  também  como  nocivas 
as  suas  catequeses  de  partidários,  os  cris¬ 
tãos  de  qualquer  corrente  religiosa  ou  fi¬ 
losófica. 

Apenas  na  aparência,  como  tática 
política,  se  espalhou  pelo  Brasil  inteiro, 
no  sentido  da  congregação,  que  todas  as 
correntes  religiosas,  principalmente  a  dos 
espíritas,  seriam  aceitos  e  os  politizados,  no 
seio  da  agremiação,  em  pleno  desacordo 
com  os  planos  de  Lenine,  que  eram  re-  • 
volucionários  e  idealistas,  sem  qualquer 
transigência  no  terreno  das  idéias. 

Se  afastassemos  da  Doutrina  Cristã, 
a  convicção  já  firmada  da  existência  de 
DEUS  e  do  Espírito  com  a  sua  imorta¬ 
lidade,  teríamos  no  Cristianismo,  aplica¬ 
do  em  todes  os  ramos  de  atividades  hu¬ 
manas,  o  mais  perfeito  Comunismo ;  mas, 
se  ampliarmos  o  Comunismo  existente  e 
apregoado,  da  idéia  de  DEUS  e  da  con¬ 


vicção  do  Espírito  imortal,  não  teríamos 
por  certo,  conseguido  realizar  obra  maior 
que  essa  que  os  Espíritos  nos  legaram  — 
o  ESPIRITISMO.  Por  isso,  que  adiantaria 
aos  espíritas,  principalmente  aos  que  es¬ 
tudam  e  pregam  os  resultados  dos  seus 
estudos,  filiarem-se  ás  hostes  de  um  par¬ 
tido  profundamente  materialista  ? 

Com  os  comunistas  ou  sem  eles,  nos 
bateremos  pela  conquista  do  pão;  contra 
eles  e  contra  todos,  no  terreno  das  idéias, 
nos  bateremos  até  à  morte,  pela  conquis¬ 
ta  da  Liberdade,  o  bem  supremo  do  Es¬ 
pírito,  que  tem  sido  através  dos  séculos 
a  preocupação  maior  de  todos  os  idealis¬ 
tas,  no  sentido  do  bem  comum. 

A  Democracia  é,  pois,  a  melhor  for¬ 
ma  política  e  por  ela  teremos  que  lutar, 
educando  o  povo  no  sentido  espiritual  da 
liberdade  que  ha  de  nos  garantir  o  pão 
nosso  de  cada  dia. 

A  solução  exclusiva  ou  antecipada 
do  problema  econômico,  não  resolverá  ja¬ 
mais  o  problema  da  felicidade  humana, 
que  tem  sido  em  todos  os  tempos  a  ra¬ 
zão  de  ser  dos  maiores  movimentos  de 
ordem  política  e  social. 

Considerando  o  mundo  em  que  vi¬ 
vemos,  de  provas  e  expiações;  tendo  em 
vista  o  atraso  moral  dos  habitantes  da 
Terra,  vivendo,  na  sua  maioria,  pela  im¬ 
pulsão  do  instinto,  que  é  a  mais  forte 
condição  da  carne  em  luta  contra  o  es¬ 
pírito,  o  que  aconteceria  a  cada  um  de 
nós,  se  fossemos  ricos  de  todos  os  bens 
materiais  antes  da  riqueza  ecpiritual  ?  Cer¬ 
tamente,  não  relutaríamos  em  dar  a  maior 
expansão  possível  às  nossas  tendências  ins¬ 
tintivas,  e,  a  lapidação  do  espírito,  isto  é, 
a  conquista  dos  bens  espirituais,  ficaria 
como  talvez  já  nos  teqha  acontecido  em 
remotíssimas  eras,  justificando  agora  a 
razão  das  nossas  lutas,  com  tendências  a- 
centuadas  para  a  conquista  do  Espírito 
sobre  a  Matéria,  relegada  a  planos  secun¬ 
dários. 

Se  abandonássemos  hoje,  todas  as 
nossas  atividades  de  ordem  espiritual, 
deístas  portanto,  e  fossemos  incorporados, 
cegamente  obedientes  a  um  programa  par¬ 
tidário,  atendendo  exclusivamente  ás  suas 
injunções  e  à  palavra  do  lider ;  tudo  es¬ 
taria,  já  se  vê,  em  via  de  realização  defi¬ 
nitiva.  O  grande  chefe,  o  lider  supremo, 
convocaria  para  o  comando  dos  múlti¬ 
plos  setores,  aqueles  que  melhor  se  adap¬ 
tassem  ao  programa  e  à  sua  ordem  de 
comando  em  chefe.  A  máquina  econômi- 
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ca  estaria  posta  em  movimento ;  a  obe¬ 
diência  seria  pois,  perfeita.  A  produção 
forçada  seria  abundante  e,  abastecidos  os 
celeiros  do  Estado,  a  distribuição  seria 
executada  de  modo  a  que,  em  todas  as 
casas  indistintamente,  desde  o  palácio  à 
choupana  (possivelmente,  nessa  altura,  não 
haveria  mais  choupana,  mas,  residências 
dignas),  estariamos  todos,  providos  de  tu¬ 
do  quanto  necessário  se  torna  a  uma  vi¬ 
da  digna. 

Aos  velhos,  aos  doentes,  não  falta¬ 
riam  as  estâncias  de  repouso,  os  hospitais 
e  tudo  quanto  fosse  indispensável  à  ma¬ 
nutenção  da  saúde  dentro  daquêle  vasto 
programa  em  que  o  Estado  Comunista 
pretende  combater  todas  as  filosofias  po¬ 
líticas  e  sociais  do  mundo,  substituindo- 
as  por  essa  que  se  fundamenta  no  mate¬ 
rialismo  histórico  de  Engels. 

Depois  de  estarmos  assim,  integra¬ 
dos  na  posse  de  tudo  quanto  é  necessário 
ao  homem  biológico,  bastaria  apenas  um 
instante,  e,  dentre  as  multidões  dos  con¬ 
formados,  desses  que  têm  farta  a  mesa  e 
aberta  ao  ingresso  de  todos  os  cidadãos, 
as  escolas  de  todos  os  graus  do  ensino  ; 
nos  pontos  mais  diversos  do  grande  Esta¬ 
do  Comunista,  que  se  tornaria  grande  pe¬ 
la  distribuição  farta  do  pão,  no  nível  de 
cada  necessidade,  começaria,  sem  dúvida, 
a  surgir,  num  movimento  alarmante,  em 
cada  recanto  do  país,  um  novo  idealista, 
de  pensamento  contrário,  reclamando  o 
direito  da  Liberdade,  de  pensar  e  de  fazer 
como  pensam  os  inconformados,  os  que 
pretendem  realizar,  tal  como  pensam,  apa¬ 
receriam  num  impeto  de  revolta  !  Apa¬ 
receriam  os  gênios,  os  pensadores  e  pro- 
pugnadores  da  liberdade  de  consciência, 
no  sentido  amplo  da  espiritualidade. 

O  que  aconteceria  depois,  então  ? 

Os  bem  nutridos  e  bem  armados,  os 
mais  obedientes  aos  comandos,  aniquila¬ 
ria-os  todos,  um  a  um.  Mas,  o  número 
desses  loucos  irá  crescendo  e  a  luta  será, 
portanto,  a  mais  encarniçada  de  todos  os 
tempos.  Será  mais  uma  dentre  as  muitas 
manchas  rubras  nas  páginas  da  história 
onde  quer  que  tal  aconteça  neste  orbe 
de  fratricidas  lutas. 

A  consolidação  do  problema  eco¬ 
nômico,  não  se  fará  pois,  senão  sobre  os 
fundamentos  do  problema  moral  consoli¬ 
dado.  Por  isso,  nos  bateremos  sempre,  an¬ 
tes  de  tudo,  pela  vitória  do  espírito  so¬ 
bre  a  matéria. 

Este  é  o  objetivo  espiritual  da  vida. 


Vida  que  não  se  limita  a  uma  só  existência 
do  berço  ao  túmulo,  mas,  que  prossegue 
para  além  de  uma  existência  física,  a  bus¬ 
car,  instante  a  instante  o  enriquecimento 
de  suas  faculdades  morais,  porque,  é  nesse 
fundamento,  onde  a  força  do  espírito  so¬ 
bre  a  matéria  consolidará  a  liberdade  do 
homem  em  permanente  desenvolvimento 
ascendente,  até  que  possa  consolidar-se  na 
vitória  espiritual  do  homem  sem  peias,  a. 
sua  definitiva  conquista  econômica. 

Pela  concepção  materialista  do  mun¬ 
do,  é  falsa  a  idéia  inata  de  DEUS,  falsa  a 
da  ecernidade  e,  inadimissível  portanto,  a 
existência  do  Espírito.  Não  havendo,  co¬ 
mo  afirmam  os  materialistas,  idéias  ina¬ 
tas  na  manifestação  do  homem  na  socie¬ 
dade,  o  cidadão  será  sempre  o  produto 
do  meio,  em  todos  os  graus  de  sua  for¬ 
mação.  Assim,  se  nenhuma  idéia  nasce 
com  o  indivíduo,  êle  será  plasmado  e 
conduzido  na  sociedade  (comunista),  co¬ 
mo  instrumento  autômaro,  cujas  idéias 
jamais  ultrapassarão  os  limites  de  uma 
existência  artificialmente  modelada,  da 
qual  resultará  a  sua  consciência,  sem  ou¬ 
tro  objetivo  que  não  seja  o  de  viver  ar¬ 
regimentado,  sujeito  sempre  ao  comando 
de  um  Estado,  cuja  filosofia,  calcada  em 
moldes  profundamente  materialistas,  atra¬ 
vés  da  história  e  da  dialética,  contrarian¬ 
do  todos  os  princípios  de  filosofias  sub¬ 
jetivas  que,  no  curso  dos  séculos  têm  le¬ 
gado  à  Humanidade  êsse  enorme  patrimô¬ 
nio  de  sabedoria,  sobre  o  qual  todos  os 
povos  procuram  a  trilha  certa  para  o 
aperfeiçoamento  moral  da  Humanidade, 
espiritualizando  o  homem. 

No  Cristianismo,  praticado,  tal  co¬ 
mo  determinam  os  seus  sábios  ensinamen¬ 
tos,  teremos,  indiscutivelmente,  conquis¬ 
tado  para  nossa  maior  e  definitiva  felici¬ 
dade,  todos  os  bens,  solucionando  assim, 
os  mais  difíceis  problemas,  inclusive,  já  se 
vê,  o  econômico,  que  tem  sido  no  curso 
dos  séculos,  principalmente,  para  o  pen¬ 
sador  materialista,  o  mais  sério  e  do  qual 
originam  as  mais  terríveis  lutas  sociais, 
trazendo  o  mundo  em  permanente  in¬ 
quietação  e  parte  da  humanidade  em  so¬ 
bressaltos. 

Enquanto  não  tivermos  alcançado  um 
grau  de  moral  superior,  não  conseguire¬ 
mos,  seja  qual  fôr  a  forma  de  governo, 
realizar,  para  nossa  maior  felicidade  so¬ 
cial,  o  que  pretendem  todos  os  partidos, 
quer  sejam  democratas,  socialistas,  comu¬ 
nistas,  anarquistas,  sinarquistas  e,  até  os 
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fascistas,  que,  não  obstante  as  suas  excên¬ 
tricas  atitudes,  outra  cousa  não  desejam 
(afirmam  eles),  que  não  seja  a  felicidade 
comum  de  todos  os  povos. 

Ao  terminarmos  a  carta  ao  nosso 
ilustre  amigo,  dissemos:  Em  matéria  de 
política,  ficaremos  onde  sempre  estivemos, 
isto  é,  a  serviço  de  uma  idéia  e  da  qual 
fazemos  questão  de  extrair  o  melhor  pro¬ 
veito,  lapidando  o  nosso  espírito.  Não  sa¬ 
crificaremos  jamais  os  nossos  ideais  de  or¬ 


dem  evolucionista,  para  emprestarmos 
concurso  a  qualquer  partido  retrógrado  e 
que  não  visa  outra  cousa  que  não  seja  a 
posição  pessoal  dos  principais  líderes  ou 
partidários,  desprezando  a  mais  bela  e  ne¬ 
cessária  condição  do  homem  social  que  é, 
e  que  será  em  todos  os  tempos,  a  maior 
*  conquista :  A  VITÓRIA  DO  ESPÍRITO 
SÔBRE  A  MATÉRIA. 

Pereira  Guedes. 


$  PONTOS  DE  YISTA  $  ISÈ 


Autonomia  do  movimento  juvenil  Espírita 

Três  cartas  de  confrades  paulista¬ 
nos,  que  ainda  nos  têm  em  conta,  por 
generosidade  própria,  pedem  nos  pontos- 
de-vista  sôbre  se  somos  contra  ou  favo¬ 
rável  a  autonomia  das  mocidades  espíritas. 

A  resposta  comporta  mais  do  que 
pontos  de-vista. 

Comporta  razões  repetidas  e  decla¬ 
rações  que  já  tardam. 

*  * 

* 

Não  somos,  sistematicamente,  con¬ 
tra  ou  a  favor  de  coisa  alguma. 

Agimos  sempre  guiado  pela  obser¬ 
vação  lógxa  e  pelas  lições  da  experiência. 

Pr<  cedendo  assim,  continuamos  ven¬ 
do  mais  vantagens  e  rendimento  no  es¬ 
forço  dos  moços  agrupados  em  torno  dos 
mais  velhos,  compondo  departamentos  de 
entidades  sociais  já  existentes,  sem  nos 
insurgirmos  —  nem  autoridade  teríamos 
para  tanto  I  —  contra  as  Mocidades  ou 
Juventudes  autônomas. 

Tanto  assim  é  que  a  emenda  apos¬ 
ta  ao  Regulamento  do  CCMEB  —  se,  en¬ 
tretanto,  razões  poderosas  militarem  contra 
a  natureza  que  aqui  se  preceitua  —  falta 
de  instituições  para  sé  de,  incompreensão 
dos  dirigentes  de  tais  ou  quais  instituições , 
etc.,  etc.  —  nada  impedirá  que  a  mocida¬ 
de  espírita  tenha  sua  autonomia.  Mormen¬ 
te  se  composta  de  jovens  já  emancipados* , 
foi  nossa. 

E  o  Conselho  de  Mocidades  Espiri¬ 
tas  do  Brasil  é  autônomo  II! 

Qual  a  natureza  preceituada,  de  que 
se  fala  acima  ? 


E’  a  que  decorre  do  que  escreve¬ 
mos  : 

«A  experiência  tem  demonstrado 
que  a  mocidade  espírita  funcionando  co¬ 
mo  departamento  juvenil  de  uma  institui¬ 
ção  já  existente,  dá  melhor  resultado. 

Aqui  as  razões  mais  fortes,  para 
tanto  : 

a)  Evita  despesas  de  organização  e 
construção  de  sédes ; 

b)  Evita  azares  próprios  da  inexpe¬ 
riência  da  idade,  decorrentes,  não  raro  do 
excessivo  amor  próprio  do  jovem  ; 

c)  Evita  que  se  forme  de  futuro  um, 
por  assim  dizer,  espiritismo  de  moço  e 
outro,  de  velho  ; 

d)  Serve  de  desdobramento  das  au¬ 
las  de  moral  nos  centros,  visto  como  pô¬ 
de  supôr-se  que  a  mocidade  espírita  de 
hoje  seja  o  desdobramento  da  aula  de 
moral  de  ontem  ; 

e)  Estabelece  maior  confiança  e  es¬ 
pírito  de  solidariedade  entre  jovens  e  mais 
velhos .  .  . 

Duvidamos  muito  que  haja  razões 
suficientemente  fortes  para  derrubar  o  que 
aí  está,  fruto  da  observação  e  da  expe¬ 
riência. 

E  continuamos  observando  que  as 
mocidades  autônomas  estão  se  possuindo 
de  certo  espírito  de  orgulho  e  autoridade, 
aliás,  bem  comum  em  moços  inteligentes, 
que  se  julgam  alguma  coisa  definida  na 
vida. 

E  continuamos  observando  que  — 
afóra  duas,  no  Estado  do  Rio  e  uma  no 
Norte  —  ambas  autônomas  por  incompre¬ 
ensão  dos  mais  velhos,  tais  mocidades 
precisam  correr  muito  para  acompanhar  o 
progresso  das  departamentais  que  conhe- 
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cemos  mais  de  perto,  organismos  vivos 
de  trabalho,  que  realizam  de  facto,  con¬ 
quista  dos  mais  velhos  exatamente  por 
sua  falta  de  orgulho  e  por  sua  humildade 
cristã,  o  que  desejam  e  até  o  que  não 
desejam  .  .  . 

De  nós,  particularmente,  o  que  in¬ 
teressa  realmente,  é  que  os  moços  espíri¬ 
tas,  assim  ou  assado,  trabalhem,  sejam  di- 
ferentes,  mais  honestos  e  menos  fúteis  e 
levianos,  a  serviço  do  Cristo  e  da  própria 
evolução. 

* 

*  * 

Agora,  estas  declarações,  aprovei¬ 
tando  o  momento: 

I)  Dize-nos  a  consciência  que,  com 
a  agitação  do  movimento  juvenil,  com  a 
realização  do  Congresso  de  Mocidades  Es¬ 
píritas,  com  a  instalação  do  CCMEB  que 
saiu  dêle  e  aí  está  no  desempenho  efi¬ 
ciente  de  sua  finalidade,  com  a  Festa  do 
Livro  Espírita,  tudo  isso  por  nossa  inicia¬ 
tiva  em  função  de  intuição  ou  mandato 
de  mais  alto,  nossa  atuação  imediata  nes¬ 
te  setor  deve  cessar,  que  outros  planos 
nos  convidam  a  outras  atividades,  visto 


como  marasmo  e  estagnação  é  que  não 
nos  soam  bem  .  . . 

II)  E  damos  com  isso  provas  incon¬ 
cussas  de  que,  agitando  tais  movimentos, 
não  o  fizemos  personalisticamente,  à  cata 
de  cartaz. 

Antes,  pelo  conírário:  não  fosse  o 
cartaz  que  levamos  a  todos  eles,  o  movi¬ 
mento  juvenil,  que  nascera  em  S.  Paulo, 
aí  estaria  a  patinar,  como  patinando  vi¬ 
nha  há  sete  anos. 

III)  Que,  com  tais  movimentos,  pro¬ 
vado  ficou  que  se  póde  realizar  obras  me¬ 
ritórias — mormente  quando  são  ditadas  do 
Alto!  —  embora  a  contragosto,  e  hostili¬ 
dades  mesmo,  de  confrades  ilustres  e  ins¬ 
tituições  respeitáveis,  que  foi  bem  o  nos¬ 
so  caso. 

PI  foi  esta,  aliás,  a  nossa  maior  paga. 

E  é  só. 

E  que  os  moços,  com  autonomia  ou 
sem  eia,  rumem  juvenilmente,  honesta¬ 
mente,  cristãmente,  pelo  Caminho,  com¬ 
preendendo  a  Verdade  e  vivendo  a  Vida, 
que  se  consubstancia  no  Cristo,  que  é  o 
Caminho,  a  Verdade  e  a  Vida,  eis  nossos 
votos  sencerissimos. 


0  Homem  Colaborador  de  Deus 


M.  QUINTÃO 


Êste  o  título  de  um  bom  e  belo 
livro,  que  nos  chega  pelas  mãos  da¬ 
divosas  da  Exma.  Viúva  de  Leopoldo 
Cirne,  o  saudoso  companheiro  desen¬ 
carnado, há  7  anos,  e  que  deixou  nos 
fastos  da  Doutrina,  em  nosso  país, 
um  traço  luminoso  inconfundível. 

Obra  póstuma  e  inconclusa  —  ao 
que  dizem  — de  um  capítulo,  bem  an¬ 
daram  os  amigos  e  admiradores  do 
autor  em  promover- lhe  publicidade, 
porque,  ainda  assim,  ela  representa  o 
coroamento,  em  plena  maturidade,  de 
uma  tarefa  superior  e  modelar,  para 
quantos  almejam  trilhar  as  sendas  da 
Nova  Revelação,  em  plano  superla¬ 
tivo. 

Não  é  que  nas  suas  195  páginas 
de  texto  se  nos  ofereça  matéria  nova 
e  original,  no  concernente  aos  pro¬ 
blemas  científicos,  filosóficos  ou  reli¬ 
giosos,  fundamentais,  em  curso  de 
eternidade  e  perquirição  progressiva, 
de  vez  que  nihil  sub  sole  nove  ;  mas, 


pela  forma  por  que  são  focados  es¬ 
ses  problemas  em  perspectiva  e  aná¬ 
lise  de  conjunto,  por  atualizá-los. 

Em  substancioso  e  conciso  pre¬ 
fácio,  o  ilustre  confrade  Professor 
Leoni  Kaseff  teve  uma  inspiração  fe¬ 
liz  no  dizer  que,  sendo  Bezerra  de 
Menezes  o  nosso  consagrado  Kardec 
brasileiro,  foi  Cirne  o  nosso  Leon 
Denis. 

Sim,  indubitavelmente,  porque, 
sucedendo  o  venerando  ancião,  na 
cátedra  da  Federação  Espírita  brasi¬ 
leira,  ninguém  alí,  de  jús  e  de  facto, 
maior  e  melhor  prova  poderia  dar  de 
critério,  ponderação  e  alto  descortino. 

Homem  de  gabinete,  idealista 
por  índole  e  formação  intelectual,  fá¬ 
cies  de  velho  em  rosto  de  moço,  Cir¬ 
ne  nada  elocubrava  e  escrevia  a  voo 
de  pássaro. 

Afável,  maneiroso  e  discreto,  era 
assim  todo  ele  in  numero ,  pondere 
et  mensura. 
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Tal  o  conheci  e  com  êle  convi¬ 
vi  por  mais  de  uma  década,  na  dire¬ 
ção  da  «Casa  de  Ismael». 

Dizer  que  nunca  houvesse  dis¬ 
sentido  dos  seus  compares,  seria  fal¬ 
tar  à  verdade. 

Êle  tinha  seus  pontos  de  vista 
pessoais,  antes  de  forma  que  de  fun¬ 
do,  e  timbravra  em  defendê-los  com 
rígida  firmeza ;  nunca,  porém,  subes¬ 
timando  o  altiplano  das  idéias  e  prin¬ 
cípios. 

Por  isso,  teria  tido  e  teve  opo¬ 
sitores  e  dissidentes,  mas  nunca  ad¬ 
versários  que  lhe  negassem  os  altos 
méritos  intelectuais  e  morais,  o  res¬ 
peito  e  consideração  que  tantas  ve¬ 
zes  se  poluem  e  conspurcam  na  vasa 
das  paixões  humanas. 

Pensador  profundo  por  excelên¬ 
cia,  Cirne  não  era  dos  que  se  reme¬ 
tem  ao  estudo  das  teorias  passadas 
em  julgado,  para  desenvolvê-las  e 
comentá-las  apenas,  mas,  por  batear 
nelas  o  quç  de  justável  pudera  en¬ 
contrar  de  reforço  aos  prismas  origi¬ 
nais  de  sua  própria  lavra  e  intuição. 

Nêste  particular,  não  há  como 
desconhecer  nêste,  como  nos  livros 
que  o  antecederam  (1),  nos  copiosos 
artigos  do  «Reformador»  e  na  sua  pa- 
renetica  oral,  a  expressão  de  um  pro¬ 
videncial  mandato,  honesta  e  convic¬ 
tamente  cumprido. 

* 

*  * 

Em  pleno  domínio  de  Àcrologia, 
visuahsando  facetas  da  mais  alta  e 
sutil  transcendência,  póde-se  esmar  a 
meticulosidade  com  que  se  abeberou 
nas  fontes  mais  puras,  assim  demons¬ 
trando  uma  vasta  e  variada  cultura, 
não  para  capitular  ou  estadear  eru¬ 
dição  ruminante  e  farfalhuda,  mas  por 


( 1)  Doutrina  e  prática  do  Es¬ 
piritismo— Anticrislo  Senhor  do  Mun¬ 
do. 


estribar- se  em  argumentos  e  conjec¬ 
turas  de  sua  própria  lavra. 

Temos  assim  que  se  não  trata, 
aqui,  de  um  livro  vulgar  para  o  lei¬ 
tor  vulgar ;  é  obra  de  gabinete,  que 
desafia  argamassa  de  estudo  e  tne- 
ditação,  ademais  vasada  e  filigrama- 
da  em  vernáculo  de  bom  quilate. 

Eu  bem  sei  que  houve  e  há  quem 
o  increpe  ainda  de  tal  ou  qual  proli¬ 
xidade  e  culturanismo ;  mas,  tendo-o 
conhecido  in  intimis  et  in  cutif  ainda 
nêste  particular,  quero  render-lhe  a 
minha  admirativa  homenagem,  no  re¬ 
petir  a  sediça  paremia  que  diz  que  o 
esfíío  é  o  homem. 

O  seu  retrato  no  frontespício 
desta  obra,  aí  o  temos  num  misto  fiél 
de  austeridade  e  bondade  que  lhe 
fluiam  do  cérebro  aos  lábios  e  à  pe¬ 
na  adamantina. 

* 

*  * 

Certa  feita,  num  rápido  interló- 
quio  na  Esplanada  do  Castelo,  com 
a  franqueza  que  também  me  prezo 
de  cultivar,  ousei  arguí-lo: 

—  Por  que,  ao  envés  de  grossos 
volumes  em  téla  rígida  e  catedrática, 
não  desimetrar  o  ensino  simplificado 
ao  gosto  e  capacidade  populares  ? 

—  Eilho,  (expressão  muito  dêle) 
eu  não  escrevo  para  as  massas,  não 
requesto  popularidade.  Escrevo  para 
mim  e  para  o  futuro,  confio  em  Cris¬ 
to  Jesus  e  na  Posteridade . . .  À  um  e 
outra  entrego  o  modesto  contributo 
do  meu  trabalho. 

E  confugiu-se  e  velou-se  num 
gesto  meditativo  todo- êle. 

★ 

*  * 

Intuição  admirável  1  Decorridos 
20  anos,  quem  lêr  hoje  estas  páginas 
com  olhos  de  vêr,  verá  que  o  preo- 
pinante  emérito  e  arguto  não  omitiu 
um  só  dos  árduos  problemas  que  nos 
defrontam,  nêste  incerto  e  sombrio, 
quão  caótico  fim  de  milênio. 


A  ambição  desmedida  pelas  cousas  materiais  produz  frutos  amargos. 
O  verdadeiro  cristão  tem  as  suas  vistas  voltadas  para  os  bens  espirituais , 
que  sempre  produzem  frutos  sazonados:  «■ Buscai  primeiramente  o  reino  de 
Deus  e  a  sua  justiça  e  tudo  o  mais  vos  será  dado  por  acréscimo »,  disse 
Jesus .  Que  êsle  preceito  vos  sirva  de  orientação ,  afim  de  que  as  cousas 
mundanas  não  vos  iludam.  —  CAIRBAR. 
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Crônica  Estrangeira 


Um  caso  curioso 

Um  indivíduo  dos  seus  23  anos  en¬ 
contrava-se  empregado  numa  casa  comer¬ 
cial  de  exportação,  situada  numa  cidade 
vizinha  de  Manchester,  e  costumava  a 
vir  duas  vezes  por  semana  frequentar  as 
classes  de  espanhol  e  francês  na  Escola 
Superior  do  Comércio. 

Num  belo  dia  de  fevereiro  passado 
leu  um  anuncio  num  jornal  oferecendo 
uma  boa  colocação  numa  das  cidades  mais 
importantes  duma  das  Colonias  Portu¬ 
guesas 

Decidiu-se  a  responder  a  esse  anún¬ 
cio  e  dias  depois  recebeu  um  convite  pa¬ 
ra  se  entrevistar  com  o  Diretor  duma 
conhecida  casa  exportadora. 

Na  noite  dessa  sua  entrevista  foi  à 
Escola  e  contou  o  sucedido  ao  seu  pro¬ 
fessor,  rogando-lhe  o  favor  de  ajudá-lo  a 
comunicar  com  um  indivíduo,  de  prefe¬ 
rência  português,  de  forma  a  poder  co¬ 
lher  impressões,  pois  nunca  tinha  saído 
da  Gran  Bretanha. 

Acontece  que  o  professor  foi  um 
dos  meus  bons  alunos  e  naturalmente  lhe 
deu  o  meu  nome  e  direção  do  escritório. 

Éramos  naturalmente  totalmente  des¬ 
conhecidos  um  do  outro  e,  como  naque¬ 
la  oça>ião  da  entrevista  me  encontrava  de 
mau  humor  e  arreliado  pedi  ao  homem 
para  escrever  à  firma  e  a  rogar-lhes  para 
lhe  enviarem  as  suas  condições  de  Con¬ 
trato,  todavia,  disse  cu,  de  modo  absolu¬ 
tamente  nenhum,  deverá  aceitar  nem  mais 
nem  menos  do  que  o  seguinte  : 

a)  —  Um  contrato  por  três  anos  e 
no  final  desse  período  seis  meses  de  fé¬ 
rias  com  todas  as  despesas  pagas  incluin¬ 
do  o  ordenado. 

b)  —  O  contrato  a  ser  renovado 
ou  não  depois  de  estar  de  gozo  de  férias 
aqui  na  Inglaterra. 

c)  —  Gastos  de  viagem  de  primei¬ 
ra  classe,  uma  certa  importância  para  ser 
gasta  na  aquisição  de  enxoval  próprio  pa¬ 
ra  o  clima  tropical. 

d)  —  Um  ordenado  fixo  mensal  de 

X  •  •  • 

e)  —  A  obrigação  de  no  caso  de 
vir  a  ficar  enfermo  e  impossibilitado  de 
continuar  a  viver  naquela  Colonia,  ser- 
lhe  paga  a  viajem  de  regresso  e  o  orde¬ 


nado  de  seis  meses,  e  sendo  possível  a  ofere¬ 
cerem-lhe  uma  posição  na  casa  matriz. 

Pedi-lhe  para  não  fazer  esta  ou  ou¬ 
tra  qualquer  proposta,  mas  sim  a  aguar¬ 
dar  as  noticias  sobre  o  que  a  casa  estava 
preparada  a  oferecer  lhe.  Levantou-se,  aper¬ 
tou-me  a  mão  pedindo  desculpa  por  me 
ter  dado  esta  estppada  e  que  não  me  ar¬ 
reliasse  com  as  misérias  da  vida,  o  egoís¬ 
mo,  ingratidão  e  esquecimento  em  que 
me  deitaram  diversos  «abortos  humanos», 
pois  a  minha  recompensa  será  muito  me¬ 
lhor  do  que  a  dêles.  Fiquei  por  uns  mo¬ 
mentos  pensativo  e  mesmo  curioso  com 
o  mudo  como  êste  desconhecido  se  des¬ 
pediu  de  mim. 

Passados  uns  momentos  bateu  de  no¬ 
vo  à  porta  dizendo:  —  Não  me  esquer 
cerei  de  comunicar  consigo  e  por  agora,- 
adeus,  até  a  vista  ! 

Três  dias  depo  s  veiu  ver  me  dizen¬ 
do  que  a  proposta  que  recebeu  foi  exa¬ 
tamente  como  aquela  que  eu  lhe  dei  e 
que  nesse  mesmo  dia  tinha  sido  vacina¬ 
do.  Espera  dentro  de  poucas  semanas  se¬ 
guir  até  à  África.  Falámos  sobre  vários 
tópicos,  incluindo  o  facto  de  meu  filho 
ter  desencarnado  durante  a  última  guerra 
e  a  eu  estar  interessado  em  Espiritualismo. 

—  Não  me  admira  absolutamente 
nada  disso,  disse  me  o  homem  'pois  que 
eu  sou  desde  alguns  anos  também  um  es¬ 
piritualista  e  quando  o  vi  pela  primeira 
vez,  enquanto  estava  falando  comigo  vi 
uma  aura  e  várias  luzes  celestiais  a  en¬ 
volve-lo,  mas,  receando  a  que  seguisse  a 
religião  Católica  Apostólica  e  Romana, 
esquivei  me  de  entrar  em  polêmicas  alheias 
aos  fins  que  me  trouxeram  à  sua  presença. 

Temos  aqui  mais  um  caso  interes¬ 
sante  que  me  convenceu  a  que  efectiva- 
mente  há  ocasiões  em  que  somos  guiados 
pelos  nossos  amigos  do  «Além». 

No  que  fica  acima  exposto  não  só 
nunca  nos  vimos,  como  também  ês se  ami¬ 
go  novo  me  assegurou  que  nunca  leu  ne¬ 
nhum  dos  meus  artigos  publicados  no 
«Two  Worlds»,  e  que  em  facto,  se  eu 
não  tivesse  mencionado  a  êle  a  minha 
crença  de  sua  parte  teria  ficado  absoluta- 
mente  satisfeito  em  reconhecer  que  tinha 
sido  «g  .iado»  por  alguém  do  Outro  Mun¬ 
do,  para  se  pôr  em  comunicação  e  con¬ 
tacto  comigo. 


—  m  — 
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Há  depois  o  facto  de  eu  nunca  ter 
estado  na  África  Portuguêsa  e  desconhe¬ 
cer  por  completo  o  modo  e  carestia  da 
vida  alí.  Finalmente  não  houve  qualquer 
comunicação  telepática  entre  o  Diretor 
da  casa  que  vai  empregar  esse  rapaz  e  a 
minha  pessoa,  pois  não  nos  conhecemos 
e  de  sua  parte  estava  positivamente  igno¬ 
rante  dessa  nossa  entrevista. 

Narrei  o  sucedido  a  um  católico  fer¬ 
renho  o  qual  replicou  : 

Parvoíces,  Duarte.  Você  um  dia  des¬ 
tes  entrará  num  Manicômio  ! 

E  a  minha  resposta  foi  rápida  e  en¬ 
fática  : 

—  Se  o  meu  destino  me  levar  a  ter¬ 
minar  os  meus  dias  cá  na  terra  num  des¬ 
ses  estabelecimentos,  estou  convencido  de 
que  encontrarei  alí  alguns  indivíduos  mui¬ 
tíssimo  mais  inteligentes,  e  possuindo  mais 
juizo  do  que  você  ! 

Frederico  "Duarte  —  zManchester . 


Estranho  caso  de  «cura»  por 

exorcismo 

WASHINGTON,  20  (AFP)  —  A 
ciência  moderna  cedeu  lugar  ao  ritual  ca¬ 
tólico  secular  para  que  se  conseguisse  a 
cura  de  um  jovem  que  sofria  de  estranha 
enfermidade.  Trata-se  de  um  menino  de 
14  anos,  residente  em  Mount  Rainier,  nas 
proximidades  de  Washington,  sujeito  a 
ataques  semelhantes  aos  da  epilepsia,  du¬ 
rante  os  quais  gritava  e  fazia  declarações 
em  latim,  língua  que  jamais  estudára,  se¬ 
gundo  depoimentos  de  seus  professores. 
Além  disso,  acontecimentos  desconcertan¬ 
tes  assinalavam  a  presença  do  jovem,  de 
acordo  com  afirmações  de  um  padre  ca¬ 
tólico  e  de  um  pastor  protestante  que  o 
mantiveram  em  observação  :  o  leito  no 
qual  êle  dormia  se  movimentava  através 
do  quarto;  a  poltrona  !na  qual  costuma¬ 
va  sentar-se  caía  frequentemente  e,  por 


varias  vezes,  frutas  colocadas  sôbre  uma 
geladeira,  projetavam-se  de  encontro  à 
parede,  sem  que  ninguém  as  tocasse,  quan¬ 
do  êle  as  procurava  alcançar. 

O  menino  foi  transportado  para  o 
Hospital  Católico  da  Universidade  de 
Georgetown,  e  depois  para  o  da  Univer¬ 
sidade  de  Saint  Louis,  onde  todos  os  mé¬ 
todos  modernos  da  medicina  em  geral  e 
da  psiquiatria  em  particular  foram  insufi¬ 
cientes  para  curá-lo.  Foi  então  que  o  re- 
médió  «sobrenatural»  foi  lembrado,  pois 
o  enfêrmo,  segundo  o  admitiram  alguns 
médicos,  «tinha  um  mau  espírito  no  cor¬ 
po».  Diante  disso,  um  padre  recorreu  ao 
ritual  secular  do  exorcismo.  A  luta  que 
se  travou  em  seguida  entre  o  sacerdote  e 
o  espírito  foi  dramática.  O  padre  perma¬ 
neceu  junto  ao  jovem  durante  mais  de 
dois  meses,  recitando  dezenas  de  vezes  o 
ritual,  depois  de  se  ter  submetido  a  um 
rigoroso  jejum.  Antes  de  cada  leitura  do 
ritual  do  exorcismo,  que  consta  de  27  pá¬ 
ginas,  o  padre  celebrava  uma  missa.  E  ca¬ 
da  vez,  no  momento  de  pronunciar  as  pa¬ 
lavras  decisivas  do  ritual  («eu  te  ordeno, 
espírito  impuro,  a  ti  e  a  teus  associados, 
que  atormentam  êste  amigo  de  Deus,  que 
reveles  teu  nome  e  o  dia  e  a  hora  de  tua 
partida,  por  meio  de  um  sinál.  Te  orde¬ 
no  que  obedeças  e  que  não  mais  ofendas 
esta  criatura  dfc  Deus»).  Nessa  altura  a 
crise  de  que  era  preso  o  menino  atingia 
o  máximo. 

Finalmente,  o  sacerdote  levou  a  me¬ 
lhor  sôbre  o  seu  adversário.  Os  acessos 
do  enfêrmo  diminuiram  de  violência,  ces¬ 
sando,  depois,  completamente.  O  último 
ritual,  que  expulsou  definitivamente  o  de¬ 
mônio,  foi  recitado  em  Maio  e  desde  en¬ 
tão  o  jovem  ficou  livre  da  influência  do 
maligno,  contra  a  qual  a  ciência  nada  pô¬ 
de  fazer. 

O  jornal  desta  Capital,  «Washing¬ 
ton  Post»,  publicou  hoje  uma  breve  re¬ 
portagem  sôbre  o  «milágre»,  em  sua  pri¬ 
meira  página. 

De  «O  Estado  de  São  Paulo » 


TRnHSFERÊHCIfl  DE  ASSINATURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço ,  0  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  0  seguinte  : 

1)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  3)  0  novo  endereço ,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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Noticias  de  S.  Paulo 

A  7  de  Agosto  p.p.,  realizou-se  a 
solenidade  do  lançamento  da  pedra  fun¬ 
damental  da  INSTITUIÇÃO  BFNEFI- 
CIENTE  NOSSO  LAR,  á  Rua  Almeida 
Torres,  108,  no  bairro  do  Cambuci,  em 
terreno  doado  pela  exma.  confreira  D. 
Lidia  Mateus  e  seu  esposo. 

Marcado  o  início  da  festividade  pa¬ 
ra  as  15  horas,  muito  antes  acorreram  ao 
local  inúmeros  confrades  e  pessoas  de  to¬ 
das  as  camadas  sociais. 

Notámos  a  presença  de  representan¬ 
tes  e  sociedades  devidamente  credencia¬ 
das  ao  ato  como  :  Federação  Espírita  do 
Estado  de  S.  Paulo,  União  Social  Espíri¬ 
ta,  União  da  Mocidade  Espírita,  Lar  da 
Família  Universal,  Livraria  Allan  Kardec 
Editora,  Hora  Espiritualista,  todas  da  Ca¬ 
pital  e  mais :  Diretores  da  Casa  de  Laza- 
ro,  do  Rio  de  Janeiro,  e  os  orgãos  «O 
Clarim»  e  «Revista  Internacional  do  Es¬ 
piritismo. 

Representando  oficialmente  o  Ex- 
mo.  Snr.  Governador  do  Estado,  Dr.  A- 
demar  de  Barros,  esteve  presente  o  ilus¬ 
tre  Snr.  Capitão  Irineu  Castro,  nosso  con¬ 
frade. 

O  Dr.  Flavio  Pinheiro,  médico  em 
Ibitinga,  preparou  os  aparelhos  para  gra¬ 
vação  e  impressão  dos  discursos  que  se¬ 
riam  proferidos.  Auxiliares  e  técnicos  o 
assistiram  para  que  o  espectáculo  fosse 
completo  e  nada  se  perdesse. 

Na  gravação,  o  Dr.  Pericles  Morei¬ 
ra  Senna,  Engenheiro  da  Central  do  Bra¬ 
sil  e  um  dos  grandes  colaboradores  da 
Instituição. 

A’s  15,30  horas,  tudo  pronto  e  com 
a  palavra  o  confrade  Antonio  R.  Monte- 
Mór,  que,  após  saudar  os  presentes,  con¬ 
vidou  D.  Lidia  Mateus  para  deitar  a  pri¬ 
meira  pá  de  cal  e  cimento,  o  que  foi  fei¬ 
to  debaixo  dos  aplausos  de  todos. 

A  seguir,  fomos  para  o  palanque  ar¬ 
mado  e  florido,  tendo  ainda  a  se  descor¬ 
tinar  pela  nossa  frente,  a  beleza  panorâ¬ 
mica  da  planície  verde  dos  campos  e  dos 
telhados  alvos  das  casas  adjacentes. 

O  sol  que  nos  aquecia  estava  bri¬ 
lhante,  de  maneira  a  nos  encher  de  satis¬ 
fação,  parecendo- nos  que  tudo  estava  con¬ 
tribuindo  como  surpreza  grata  aos  nos¬ 


sos  corações,  lembrando- nos  a  graça  e  a 
misericórdia  do  Pai  Celestial,  que  nos  é 
dada  constantemente  por  acréscimo. 

Impossível  descrever  a  vibração  rei¬ 
nante.  Como  primeiro  orador  foi  á  tri¬ 
buna  o  Dr.  Luiz  Monteiro  cje  Barros,  dis¬ 
correndo  cobre  o  significado  daquela  obra, 
abordando  serenamente  assunto  de  magna 
importância  doutrinária. 

Após,  a  Srta.  Nancy  Puhlmann,  co¬ 
mo  que  iluminada  pelos  irmãos  do  Alto, 
interessados  como  sempre  em  obras  tais, 
arrebatcu-nos  com  a  sua  palavra  cheia  de 
ternura  a  par  da  sua  bela  preparação  es¬ 
piritual. 

Outro  orador,  Pedro  de  Camargo, 
o  querido  Vinícius,  iniciou  a  sua  perora¬ 
ção  dissertando  sobre  o  campo  educacio¬ 
nal  e  afetivo,  desenvolvendo  tése  de  pro¬ 
fundos  ensinamentos. 

Fez  uma  saudação  ás  dignas  obrei¬ 
ras  do  «Nosso  Lar»  e  discorreu  ainda  so¬ 
bre  o  problema  da  criança  abandonada, 
de  modo  claro  e  elevado.  Pena  não  po¬ 
dermos  traduzir  aqui  a  grandiosidade  das 
palavras  dos  oradores. 

Terminando,  assomou  á  tribuna  D. 
Olga  de  Brito,  DD.  Sacretária  da  Insti¬ 
tuição,  que  nos  falou  em  rápido  relato 
das  lutas  e  da  vida  do  «Nosso  Lar»  e  do 
que  se  projeta  em  futuro  próximo.  Co¬ 
movidíssimos,  ficámos  a  pensar  si  não  é 
verídico  que  já  estamos  vivendo  a  hora 
da  felicidade  terrena. 

Todos  os  oradores  foram  muito  a- 
plaudidos. 

A’s  18  horas,  o  cronista,  em  nome 
da  Direção,  agradeceu  a  presença  de  to¬ 
dos  que  foram  ali  levar  a  preciosa  cola¬ 
boração,  dizendo  do  quanto  éramos  feli¬ 
zes  em  nos  ajudarmos  mutuamente,  como 
a  nos  lembrar  o  «Amai-vos  uns  aos  ou¬ 
tros»  do  Mestre.  Dentro  em  pouco  as  la¬ 
grimas,  os  abraços  e  os  corações  fundi¬ 
ram-se  num  só  amplexo. 

Conseguimos  anotar  ligeiramente  as 
seguintes  pessoas  presentes  á  reunião : 
Prof.  Anselmo  vGomes,  Carlos  Herschel  e 
familia,  D.  Maria  Augusta  Puhlmann,  D. 
Olinda  Monte  Ablas  e  Gicelia  Ablas, 
Najma  e  Laura  Craide,  Dr.  João  Batista 
Dinola,  Dr.  Bruno  Fulchi,  Bruno  Severi- 
no,  Flavio  Paciello,  Ernani  Mendes  Cla- 
re,  D.  Eneida  Moreira  Senna,  Quininha 
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Freitas,  Dr.  Homero  P.  Vallada-e  Dr. 
Euripedes  de  Castro.  Mais  de  uma  cente¬ 
na  de  senhoras  e  senhorinhas,  encheram 
essa  tarde  de  graça  e  espiritualidade,  en¬ 
cantando-nos  sobremaneira  com  a  sua  de¬ 
dicação  e  cooperação,  dando  brilho  á  fes¬ 
tividade,  o  que  muito  contribuiu  para  o 
êxito  da  reunião. 

O  exmo.  sr.  Deputado  Federal,  Prof. 
Romeu  Campos  Vergai,  por  motivos  im¬ 
periosos,  não  poude  comparecer,  fazen¬ 
do-o,  todavia,  por  representação. 

A  «Revista  Internacional  do  Espiri¬ 
tismo»  associa-se  sinceramente  aos  queri¬ 
dos  irmãos  de  mais  uma  futura  Casa  da 
Criança  Abandonada,  o  «Nosso  Lar»,  de¬ 
sejando-lhes  prosperidades. 

Vicente  S.  ISJto 


Aos  Centros  Espíritas 

Do  Deputado  Castro  Carvalho,  Ca¬ 
pitão-médico  e  nosso  distinto  confrade, 
residente  à  Avenida  Brigadeiro  Luiz  An- 
tonio,  1447,  com  Fone  3-7568,  Capital,  re¬ 
cebemos  a  seguinte  circular  : 

«Prezado  confrade 

Tem  esta  o  objetivo  precípuo  de 
chamar  a  sua  preciosa  atenção  para  a  ne¬ 
cessidade  imperiosa  de  se  registrar,  de 
acordo  com  os  dispositivos  legais  que  re¬ 
gem  a  matéria,  os  estatutos  de  todos  os 
«Centros  Espíritas». 

Se,  porventura,  esse  «Centro  Espíri¬ 
ta»  prestar  assistência  social  à  coletivida¬ 
de,  quer  mantendo  asilos,  orfanatos  ou 
sanatórios,  quer  prestando  socorro  ás  po¬ 
pulações,  deve  requerer  matrícula  no  De¬ 
partamento  de  Serviço  Social  (art.  12  do 
Decreto  estadual  n.°  9.486,  de  13-9-1938), 
ou  no  Serviço  de  Medicina  Social  (art.  5.0 
do  Decreto  estadual  n.°  10.880,  de  4-1- 
1940),  casos  havendo  mesmo  em  que  de¬ 
vem  pleitear  a  declaração  de  utilidade  pú¬ 
blica,  consoante  preceitua  a  Lei  federai 
n.°  91,  de  28-8  1935. 

Sem  essas  preliminares  e  indispensá¬ 
veis  providências  estarão  os  «Centros  Es¬ 
píritas»  impossibilitados  de  receber  sub¬ 
venções  ou  de  gozar  de  quaisquer  outras 
regalias  por  parte  dos  poderes  públicos. 

Porta-voz  dos  Espíritas  que  sou,  na 
Assembléia  Legislativa  do  Estado,  terei  o 


máximo  prazer  em  fornecer  informes  re¬ 
ferentes  ao  assunto,  bem  como  processar 
o  encaminhamento  de  papeis  ás  Reparti¬ 
ções  competentes. 

Paz  em  Jesus 

Castro  Carvalho. 


Livros  Novos 

'  ■  PIERINO  GAMBA 

Isidoro  Duarte  Santos,  um  dos  mais 
notáveis  escritores  espíritas,  Diretor  da 
brilhante  revista  «Estudos  Psíquicos»,  de 
Lisboa,  Portugal,  e  que  vem  lançando  a 
lume  obras  realmente  substanciosas,  aca¬ 
ba  de  enriquecer  ainda  mais  a  Bibliotéca 
espírita  com  um  trabalho  tão  oportuno 
quão  necessário  aos  estudiosos  do  psiquis¬ 
mo  à  luz  da  3.a  Revelação. 

Pierino  Gamba,  o  maestro  de  11 
anos,  que  assombrou  com  o  §eu  talento 
extraordinário  Lisboa,  Suiça,  França,  Bél¬ 
gica,  Inglaterra,  Dinamarca  e  Espanha, 
continua  a  deixar  boquiabertos  todos  os 
críticos  da  especialidade,  que  afirmam  es¬ 
tarem  em  presença  de  precocidade  musi¬ 
cal,  que  de  século  em  século  aparece.  De 
facto,  o  menino- prodígio  tem  regido  as 
melhores  orquestras  da  Europa,  com  ca¬ 
pacidade  invulgar,  eletrizando  com  o  seu 
talento  extraordinário  milhares  e  milha¬ 
res  de  pessoas. 

O  autor,  depois  de  transcrever  a 
opinião  dos  críticos,  de  médicos  psiquia¬ 
tras  e  espiritualistas,  passa  a  abordar  o  as¬ 
sunto  com  rara  proficiência  á  luz  da  3»a 
Revelação,  citando  factos  comprobativos' 
da  reincarnação  e  da  sobrevivência  indi¬ 
vidual,  terminando  o  seu  substancioso 
trabalho,  que  contém  174  páginas,  com  a 
seguinte  afirmativa  :  «Só  o  acúmulo  de 
conhecimentos,  só  uma  técnica  vinda  de 
outras  éras  e  fixada  nos  recessos  do  pe- 
rispírito,  insensível,  por  assim  dizer,  ás 
mutações  da  matéria,  pode  dar  um  pro¬ 
duto  semelhante,  que  nenhuma  hipótese 
materialista  explicará  jamais  em  termos 
compreensíveis». 

Aos  estudiosos  dos  assuntos  psíqui¬ 
cos  recomendamos  a  leitura  dêste  brilhan¬ 
te  trabalho,  afim  de  aumentarem  o  cabe¬ 
dal  dos  seus  conhecimentos. 

Agradecemos  ao  autor  a  oferta  de 
um  exemplar. 
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Novo  representante  na  Capi¬ 
tal  Federal 

Comunicamos  aos  nossos  prezados 
assinantes  residentes  na  Capital  Federal 
que  o  sr.  Haroldo  Marques,  residente  à 
Rua  Moncorvo  Filho,  27,  Sob.,  foi  no¬ 
meado  representante  de  «O  Clarim»  e 
«Revista  Internacional  do  Espiritismo», 
com  autorização  para  angariar  e  receber 
assinaturas  de  mencionadas  publicações. 

Este  Mundo  e  0  Outro 

Está  despertando  inrerêsse  fóra  do 
comum  a  Secção  «Este  Mundo  e  o  Ou¬ 
tro»,  que  desde  fins  de  Julho  p  p.  vem 
aparecendo  no  brilhante  matutino  «DIA- 
RIO  TRABALHISTA»  do  Rio  e  que  tem 
em  sua  direção  os  confrades  Leopoldo 
Machado  e  J.  A.  de  Oliveira,  com  a  co¬ 
laboração  de  diversos.  Ao  registrarmos 
esta  auspiciosa  notícia,  lembramos  a  to¬ 
dos  a  conveniência  de  prestigiarem  o  re¬ 
ferido  jornal  que  aeolheu  em  suas  colu¬ 
nas  tão  marcante  iniciativa. 


Novo  Representante 

Temos  o  prazer  de  comunicar  aos 
nossos  prezados  assinantes  que  o  sr.  Da¬ 
niel  Ferreira  da  Silva,  representante  do 
Abrigo  «Pinheiro  Machado*  de  Novo 
Horizonte,  fica,  desta  data  em  diante  re¬ 
presentando  «O  Clarim»  e  «Revista  Inter¬ 
nacional  do  Espiritismo»,  com  a  autori¬ 
zação  para  angariar  assinaturas  e  passar 
recibos. 

Solicitamos  aos  nossos  prezados  con¬ 
frades  dispensarem  auxílio  a  esse  novo  re¬ 
presentante,  na  sua  missão,  o  que  anteci¬ 
padamente  agradecemos. 

Sessão  Comemorativa 

Com  o  salão  à  cunha,  o  Centro  Es¬ 
pírita  «Amantes  da  Pobreza»  realizou  no 
dia  15  do  mês  passado,  ás  20  horas,  uma 
sessão  comemorativa  do  44.0  aniversário 
de  «O  Clarim». 

Fez  a  prece  de  abertura  a  compa¬ 


nheira  Zéíia' 'Perche,  usandò  da  palavra,  a 
seguir,  o  companheiro  Campeio,  que  fa¬ 
lou  sobre  o  motivo  da  reunião.  A  seguir 
recitaram  poesias  as  seguintes  crianças  da 
aula  espírita  «Cairbar  Schutel»  :  Elvira 
Perche  Campêlo,  «Ao  Clarim  no  dia  15 
de  Agosto* ;  Sebastião  Casadei  de  Oli¬ 
veira,  «Clarinadas  Supremas»;  Alice  Coe¬ 
lho,  «O  Clarim»  ;  José  Casadei  de  Oli¬ 
veira,  «Igreja  em  casa*  ;  Edni  Gonçalves, 
«15  de  Agosto»  ;  Carlos  Eugênio  Olson, 
«15  de  Agosto»  ;  Elza  Catarina  Olson, 
«Ao  Clarim»  ;  Elvira  Perche  Campêlo, 
«Homenagem  ao  Clarim  no  dia  do  seu 
aniversário». 

Usaram  da  palavra  os  seguintes  con¬ 
frades  :  José  Dias,  por  si  e  pelos  Centros 
Espíritas  •  «Fé  e  Caridade»,  «Verdade  e 
Luz»,  «Casa  dos  Espíritas»  e  «Albergue 
Noturno»,  de  Rio  Claro ;  José  Augusto 
Camargo,  por  si,  pelos  irmãos  Volpe  e 
Centro  Espírita  «Fé  e  Caridade»  de  Ja- 
boticabal ;  Guilherme  Rocco,  de  Nhan- 
deara;  André  Alcnso  Garcia,  de  Ida  Io- 
landa  ;  Onofre  Baptista  ;  José  Balbino  Car¬ 
doso,  de  Araraquara  e  Carlos  Olson,  de 
Matão. 

Encerrou  a  sessão  que  terminou  ás 
21  e  30  o  companheiro  Costa  Filho. 

A  seguir  foi  oferecido  aos  presentes 
bandeijas  de  doces  e  sanduiches. 


Lourenço  Bianchi 

O  nosso  antigo  representante-viajan¬ 
te,  sr.  Lourenço  Bianchi,  que  há  um  ano 
mais  ou  menos,  havia  se  afastado  do  ser¬ 
viço,  por  motivos  imperiosos,  acaba  de 
reassumir  o  seu  antigo  posto,  como  re¬ 
presentante  de  «O  Clarim»,  «Revista  In¬ 
ternacional  do  Espiritismo»  e  «Abrigo  Pi¬ 
nheiro  Machado»,  de  Novo  Horizonte. 

Iniciando  a  sua  excursão,  a  serviço 
da  Doutrina,  êste  nosso  representante  vi¬ 
sitará  as  zonas  servidas  pela  Alta  Paulis¬ 
ta,  de  Itirapina,  via  Jaú,  até  Agudos,  etc., 
voltando  pela  Douradense  e  terminando 
a  sua  presente  excursão  em  Novo  Hori¬ 
zonte. 

O  sr.  Lourenço  Bianchi  espera  de 
todos  os  confrades  a  mesma  acolhida  que 
sempre  lhe  dispensaram  o  que  antecipa¬ 
damente  agradecemos. 


‘Baseada  na  caridade ,  a  doutrina  de  Jesus  ê  a  estrela  da  vida  a  apontar  0  verda¬ 
deiro  caminho  que  conduz  á  mangedoura  da  felicidade.  —  zMARIQUINHAS. 
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Renhia  Internacional 


do  Espiritismo 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 


Diretor :  José  da  Costa  Filho 


Kedator  .*  A  Watson  Campêlo 


Reòação  e  Ròminisíração 

MrtTftO  -  E*  DE  S.  PMUE.O  -  BRASIL 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  eslá  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  94  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 

atualidade. 


PREÇOS  DE  R55INFÍTURFÍS 


- 


—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  35,00 

Semestre  —  ,,  „  20,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  40,00 

Semestre  —  ,,  ,,  23,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  40,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  55,00 


NUMERO  WULSO  CRa  $5,00 


As  Assinaturas-  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 
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